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1. INTRODUÇÃO 

A respeito da maior aproximação das ciências humanas 

entre si e das tentativas de diálogos, Fernand Braudel diz 

que . 

... a história se presta, de boa vontade, a estas 
discussões e a estes encontros; uma certa' histtS 
ria entenda-se: não a tradicional que domina o 
nosso ensino e que dominará ainda por muito tern 
po, por causa de uma inércia contra a qual se po_ 
de protestar, ... Sim, a história presta-se a se 
melhantes diálogos 1 . 

Portanto, esta nova história pregada por Braudel, de_ 

ve ultrapassar o simples campo da narração fática que, na 

verdade, pouco oferece aos historiadores da economia..ou do 

social. 

Para um diálogo realista entre a história econômica e 

a teoria do desenvolvimento econômico, de antemão, deve 

compreender-se a importância das contribuições que ambas 

podem oferecer. No tocante ã história econômica, somente 

um agrupamento de fatos q u a n t i f i c a d o s que poderá ofertar, 

representará algo realmente significativo. 

Partindo-se dessa orientação, e referindo-se específ_i 

camente a história econômica do Brasil, notam-se enormes 

vazios qué tentam ser preenchidos através de recentes t r ¿ 

balhos que buscam uma quantificação da história econômica. 

A maioria , desses trabalhos vieram ainda valorizar os estjj 

dos de história regional, cujo. campo se encontra p r á t i c £ 

mente inexplorado. 

A importância dada ao quantitativo em história eco-

nômica geral e regional, não importa porém num abandono- do 

q u a l i t a t i v o . , S o m e n t e com a utilização desses elementos den 

tro desta nova orientação, poderá ser explicado qualquer 

processo de d e s e n v o l v i m e n t o . Segundo M. .Buescu, 

BRAUDEL, F. História e Ciências Sociais. Trad. Car 
los Braga S Inácia Canelas. Lisboa, Ed. Presença, 1972. p. 
247. 
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A necessidade de quantificar a História Econômica 
. para efeito de mellior apreciar os fatos econômi 
cos - único meio objetivo de comparar custos e be_. 
nefícios sociais - não implica em desprezar ou mi_ 
nimizar os fatores qualitativos 

E, a partir de um exaustivo trabalho de levantamento 

e arrolamento das fontes primárias (já exploradas, ou a 

explorar), haverá condições de obtenção de dados quanti 

tativos essenciais para pesquisas mais significativas. 

A presente dissertação com o auxílio dos recursos 

estatísticos, sem reinvindicar quaisquer sofisticações téc_ 

nicas próprias do economista, buscar seguir' ou elaborar 
d 

métoCdos e técnicas próprios do historiador. A constatação 

dos resultados q u a n t i f i c a d o s p o s s i b i l i t a r a m a obtenção de 

fragmentos mensuráveis, isto é, aquilo que pode ser medjL 

do; e suas interpretações de caráter qualitativo possibi_ 

litou a localização das mudanças, e a estimativa da sua 

ordem econômica. 

A tentativa de quantificação de alguns aspectos, da es_ . 

cravidão no Brasil, no caso, os preços de escravos, impli 

ca em- problemas como: a) a quase total ausência de fon_ 

tes ã respeito da escravidão; b) o número, bastante limi 

tado, de obras sobre o' assunto. Portanto, a presente dis_ 

sertação partiu para um estudo num campo limitado em aná 

lises históricas q u a n t i t a t i v a s , modelos ou teorias e • que 

possam ser eficazmente seguidas. 

Esse trabalho visa estabelecer contribuições â his_ 

tória regional da escravidão, partindo de análises própri^ 

as--às- indagações formuladas, t e buscando, através de P°s_ 

síveis reformulações, participar de um estudo de caráter 

inter-regional, "... pensando inclusive no possível esta_ 

be 1ecimento de um modelo de análise" 

2 . -
BUESCU, M. .Historia Economica do Brasil. Rio de 

neiro, APEC, 1970. pp. 26 e 27. 
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MARCÍLIO, M. L. et alii. Considerações sobre o Pre 
ço do Escravo no Período Imperial: Uma Análise Quantitatif 
va. .Anais de História, Assis, São Paulo, . Ano V, 1973. p. 
181. . ' 3 



De outro lado, em relação ao período abordado, ou se 

ja, 2— metade do see. XIX, nota-se uma certa omissão por 

parte dos historiadores brasileiros, como observa Frédéric 
/ 

Mauro que "Após essa fase' "colonial" de nossas pesquisas 

históricas, sentimo-nos atraídos atualmente pelos sécu_ 

los XIX e XX, cuja economia" os historiadores brasileiros 

negligenciaram era extremo" 

Portanto, a presente dissertação é também uma tentati_ 

va de contribuição para o conhecimento de um período careri 

te de análise com base no trabalho estatístico. 

2. METODOLOGIA E TÉCNICAS DE PESQUISA 

0 presente trabalho resultou de pesquisas realizadas 

quando do projeto "Levantamento de Arquivos" organizado pe_ 

Ío Departamento de História da Universidade Federal do Pa_ 

raná. Durante o período de 1969 a 1974 foram levantados,en 

tre outros, documentos intitulados, "Escripturas de-Compra 
\ 

e Venda de Escravos", em diversas cidades paranaenses.. 0 

arrolamento desta documentação possibilitou considerações 

de ordem jurídica, a d m i n i s t r a t i v a , econômica e social so 

bre a escravidão negra na Província do Paraná. 

Dentre as diversas informações colocadas â disposição 

dos historiadores pela documentação acima referida, aquela 

referente ao preço.do escravo' mostrou-se prioritária, não 

só. pelo fato de existir um número mínimo de trabalhos à 

respeito, bem' como pela intenção de partindo de outras va 

riáveis, como, área, idade, sexo, período, condição física 

e ofício, tentar e s t a b e l e c e r preços médios de escravos por 

área estudada, e a partir daí estabelecer preços médios, pa_. 

ra toda a P r o v í n c i a do Paraná. 

Portanto," escolhendo como fontes primárias as escritu 

ras de compra e venda de escravos, este trabalho se distan_ 

4 -
MAURO, F. Nova Historia e Novo Mundo. Sao Paulo, 

Edit., P e r s p e c t i v a ,. 1 96 9 . p. 10. 
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cia, em parte, das diversas orientações, preconizadas . por 
<• ' R Emilia Viotti da Costa , Stanley J. Stein , Mircea 

Buescu Alfred H. Conrad e John R. Meyer e Maria 
f Q Luiza riarcilio et alii ° . 

. V 

Emilia Viotti ' da Costa e' Mircea Buescu se apoiam em 
preços de escravos publicados principalmente em jornais 
da época. A autora de "Da Senzala à Colônia", utiliza os< 
preços anunciados no "Diário de São Paulo", "Diário Popu 
lar", "Correio Paulistano" e "A Província de São Paulo",en 
quanto Buescu trabalha com preços contidos nos anúncios 
classificados do "Jornal do Commercio", e estabelecendo 
comparações com os preços, existentes no Inventário do Ba_ 
rão da Vila,Bela. Geralmente, as fontes de imprensa não 
oferecem total segurança, pois a simples "repetição de um 
anúncio pode, pelo contrário,' ser prova de - que o preço exjL 
gido estava fora do mercado" ^ ̂ . No capítulo "Preços^ de 
-Escravos no Século XIX", ao determinar o preço médio dg es_ 
cravo,.Mircea Buescu trabalhou apenas com algumas faixas 
etárias, "só moços- ou môças de idade, e sem indicação espe 
cífica quanto às suas qualificações profissionais" ^ . Pro 
vávelmente por omissão das fontes, a variável "ofício" não 
foi levada, em consideração, mas as séries elaboradas possjL 
bilitaram o estabelecimento de medias anuais de acordo com 
o sexo do escravo. 

No trabalho desenvolvido por Stanley Stein na região 

VIOTTI DA COSTA, E. Da Senzala à Colônia. São Pau 
lo, Difusão Européia do Livro, 1966. 497 p. 

6 
STEIN, Stanley J. Grandeza e Decadencia do, Cafe. 

São Paulo, Ed. Brasiliense, 1961. 369 p. 
7 , - - 1 

BUESCU, M. Historia Economica do Brasil - Pesqui_ 
sas e Análises. Rio de Janeiro, -APEC, 1970. 283 p. e 
BUESCU, M. 300 Anos de Inflação. Rio de Janeiro, APEC, 
1973. 209 p. D 

• CONRAD, A. H. S MEYER, J. R. The Economics of S la. 
very and Other Studies in Econometric History. Chicago, 
Aldine Publishing Company, 1970. 241 p. 

9 
MARCÍLI0, M. . L . et alii. Considerações sobre o pre 

ço do Escravo no Período Imperial: Uma Análise. Quantitatif 
Va. Anais de História, Assis, São Paulo, 1973. p. 179-194. 1 0 BUESCU, -História '.'..'p. 244. 
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de Vassouras, os preços de escravos foram compilados de co 
leções de inventários e rtestamentos, que possibilitaram a 
organização de séries. Na determinação dos preços médios 
f^i levada em consideração apenas a faixa etária de 20 a 
25 anos, e desprezadas as,variáveis "sexo" e "ofício", d£ 
dos estes especificados em semelhantes coleções. 

Na obra "The Economics of Slavery", Conrad e Mèyer 
procuraram aplicar o método econométrico ã História, para 
a análise, dentre outros, dos problemas concernentes a vi£ 
bilidade da escravidão em período anterior a guerra da' Se_ 
cessão nos Estados Unidos da América do Norte. Para/ o esta 
belecimento dos preços médios de escravos foram utilizadas 
diversas variáveis, sendo que a variável "oficio" foi de_ 
monstrada através das qualificações "mão-de-obra agrícola" 
e "doméstica". Para a elaboração do referido trabalho, não 
houve levantamento de fontes primárias por parte dos auto 
res, pois utilizaram os preços já compilados por outros ajj 
tores, entre, iles, U. B. Phillips nas obras: "The Economic 
Cost "of Slave-ho lding in the Cotton Belt"; "Life and Labor 
in the Old South";"The Slave Labor Problem in the Charles-
ton District"; e "Plantation and Frontier 1649-1863". Nes_ 
tes trabalhos, U. B. Phillips fornece dados sintéticos de 
preços de escravos, "on the basis of available market quo 
tations, bills of transactions,, and reports of sales in 
mo^st of the important slave markets of Georgia" 

0 trabalho' de Conrad e Meyer aborda, em sua totalida_ 
de, técnicas quantitativas, com uma certa omissão do quali_ 
tativo, aliás, atitudes próprias de economistas que sentir^ 
do a necessidade das explicações históricas (de acordo com 
as críticas feitas por historiadores norte-americanos),mas 
sem a necessária humildade para chegar ao "diálogo" preg£ 
do por Braudel, criaram a "História; Econométrica " , como é 
o caso da "New Economic History" ã 'qual pertencem os cit£ 
d o s a u t o r e s . 

A pesquisa em desenvolvimento "Considerações sobre o 
Preço do Escravo no Período Imperial: Uma Análise Quantity 
tiva", da autoria de Maria Luiza Marcílio et alii, utiliza 

1 2 CONRAD 8 Meyer, P. 50-1. 
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fontes da mesma natureza que estão sendo empregadas na -pre 
sente dissertação, quairs sejam as escrituras de compra e 
venda de escravos. A pesquisa se encontra em pleno andamen 
to, e procura verificar se "o preço do escravo é uma varia 
vel independente ou dependente das várias características,, 
de cada escravo?, e a flutuação do preço unitário do esc ra 
vo depende de que outras variáveis desse escravo e em que 

13 ~ ' ordem de importancia?" . Porem, a citada pesquisa nao le_ 
va em consideração as variáveis áreas e período (faixas 
cronológicas), que devem ser vistas como elementos impor 
tantes para as variações- dos preços. 

A documentação intitulada "Escriptura s de Compra e. 
Venda de Escravos" arrolada em São José dos Pinhais e. A-
raucária foi utilizada, pela'la. vez, na realização de uma 
"Nota Prévia sobre Preços e Profissões de Escravos na Pr£ 
víncia do Paraná" e apresentada no VI Simpósio Nacio_. 

nal dos Professores Universitários de História, em 1971, 
na cidade de Goiânia. i > 

No citado trabalho foi abordado estudos, sobre a doc_u 
mentação utilizada, ressaltando-se análises e comentários 
com enfoques jurídicos, administrativos, fiscais, socia-
is e econômicos ã respeito das escrituras de compra e ven 
da de escravos, üs preços e as profissões receberam trata_ 
mento especial (parte 6a. do trabalho) sendo que nas con 
clusões foi evidenciado que as aptidões para os serviços 
domésticos e.de Lavoura eram as mais procuradas e que os 
preços médios nas duas cidades evoluiram paralelamente. 

Como já foi referido, a presente dissertação, nesta 
etapa visa: 1) transformar os preços unitários de escra 
vos por áreas estudadas., em médias qüinqüenais,, levando em 

J 

consideração outras variaveis como idade, sexo, oficio, e 
condição física; 2) confrontar as médias estabelecidas 
por área estudada; 3) determinar preços médios de escra 

1 3 MARCILIO et alii, p. 181. 
14 -

SANTOS,.C. R. A. dos. Nota Previa sobre Preços e . 
P r o f i s s õ e s . . . I n Anais, Simp.' Nac. Prof. Univ. Hist., V. 
II., São Paulo, 1973. p. '409-21 . 
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vos para toda a Província do Paraná; 4) confrontar com as 
médias já determinadas çm outras Províncias, para verifi_ 
car a situação do mercado de escravos paranaense em rela 
ção aqueles pertencentes aos centros mais desenvolvidos da 
economia brasileira, na época. 

Para a elaboração destas operações, foram criados 
dois modelos de fichas, A e B, que possibilitaram de uma 
forma mais funcional, o manejo dos dados oferecidos pelos 
documentos, quais sejam: cidade, arquivo, título do livro, 
n 9 de chamada do livro, termos de abertura e encerramento, 
n 9 da escritura, data, nome do vendedor, nome do comp r a_ 
dor, residências, nome do escravo, cor, idade, sexo, esta 
do civil, filiação (com a especificação se liberto ou cati^ 
vo), naturalidade, preço, ofício e total da rfleia Sisa (ap_e 
nas na ficha modelo B). 

A ficha modelo A (Anexo 1], possibilitou visão de con 
junto das diversas escrituras arroladas, e f o i utilizada 
principalmente para trabalho nos.próprios arquivos levanta 
dos. A ficha B (Anexo 2 ) mostrou praticabilidade quando do 
agrupamento das diversas variáveis para o estabelecimento 
das médias qüinqüenais, bem como para outros estudos como: 
residência do comprador e vendedor de escravos, estado ci_ 
vil' dos escravos, cor, naturalidade, e determinação do pa_ 
gamento e valor da meia sisa. 1 

Foram utilizados os registros levantados e arrolados 
em diversas cidades paranaenses, e em determinados casos, 
pela escassez de documentos e a impossibilidade da organi 
zação de séries homogêneas, houve o agrupamento dos regis_ 
tros de algumas, cidades por aproximações geográficas. p£ 
ram então estabelecidas as áreas em questão (Anexo n 9 3) , 
e consequentemente algumas séries respectivas. 

A área denominada "Curitiba", agrupou a documentação 
levantada ,e arrolada nos arquivos das,cidades de Curitiba, 
São José dos Pinhais, Araucária (parte da antiga Freguesia 
do Iguaçu), e Rio Branco do. Sul- (parte da antiga Votuver£ 
va). 0 agrupamento desta documentação, permitiu elaborar u_ 
ma listagem referente ao período de 1861 a 1887, num total 
de 259 escrituras (Quadro n ç I). 

A área denominada "Lapa" (antiga Villa do Príncipe), 



ANEXO N? 1 

F I C H A M O D E L O A . 

CIDADE: 
TI 'TULO OO L IVRO: 
N? DE CHAMADA DO LIVRO 

N ? D A TA V E N D E D O R COMPRADOR RESIDENCIAS NOME 
DO ESCRAVO COR 1 D A 0 E S E X O 

E S T A D O 
C I V I L 

F I L I A Ç Ã O NATU RA-
L I DADE 

P R E Ç O 0 F l 'c 1 0 

I « 

-

• 

X 

* 

• 

ARQUIVO:-
- T E R MO DE A B E R T U R A : : -DATA." / •/ — 
- T E R M O DE ENCERRAMENTO : I DATA' / - / 



ANEXO N°' 8 

FICHA MODELO B. 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANA 
SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES 
DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA 
ESCRITURAS DE COMPRA E VENDA DE ESCRAVOS 
FICHA DE ARROLAMENTO 

F.ICHA N? :-

arquivo:-

CLDADE : - DA TA :-

TITULO DO L IVRO: 

NS DE CHAMADA DO L IVRO-

NS DA ESCR ITURA : 

- T E R M O DE ABE R TU RA 

- T E R M O DE ENCERRAMENTO :-

NOM E : 

RESIDENCIA : 

(K O 
o < 
œ < 
OL 

S O 
o 

NOME : 

RES IDENC IA : 

NOMEV 

E S T A D O CIV IL : 

N A TU R A L I D A DE: . 

OFi cío: 

COR <> 

P R E T A 
PARDA 
FU L A 
MORENA 
CA8RA 
OUTRA 

FL L I A C A O :-

P R E CO : 

• • • • • • 

TO T A L DA M E I A S I S A : 

I DADE : 

SEXO:-

L I B E R T O 

CATIVO 
• • 



ANEXO N5 3 

DO PARANA ( 2? METADE DO SÉCULO XIX ) 

AREAS ABRANGIDAS PELAS ESCRITURAS DE COMPRA E VENDA DE ESCRAVOS. 

CONVENÇOES 

,3 GUARATUBA 

AREA 

LAPA 

CU RITI BA 

CASTRO 

LITORAL 



agrupou as escrituras referentes específicamente aquela ci_ 
dade, e o acervo levantado foi insuficiente para- a organ_i. 
zação de todas as. séries. 0 período abordado, 1861 a 1887, 
encerra um total de 189 escrituras (Quadro n 9 II). 

Na área denominada "Castro", foram levantada s e ar r o_ 
ladas as escrituras de compra e venda de escravos referen-
tes, como no caso da Lapa, específicamente a esta cidade. 
D período abordado, .1862 a 1887 , somou um total de 150 es_ 
crituras (Quadro n 9 III). 

Para .a área intitulada "Litoral", a organização das 
séries só foi possível com o agrupamento das escrituras re 
ferentes às tris mais importantes cidades daquela região, 
quais sejam, Morretes, Antonina e Paranaguá. Caso a dòcu -
mentação levantada e arrolada em cada uma destas cidades 
fôsse suficiente para -a organização de algumas séries (co. 
mo no caso da Lapa e Castro), então haveria possibilidades 
de explorar, confrontar e comparar os dados em melhores 
condições. Mas, ainda assim, foi possível o agrupamento 
dos registros, numa mesma listagem, para o período de 1861 
a 1887, somando um total de 241 escrituras (Quadro n 9 IV). 

De acordo com os levantamentos e ar r o 1 ame n t o s , realjL 
zados nas áreas citadas, para o. período de 1861 a 1887 ( s ó_ 
mente em Castro não foram encontrados documentos para o £ 
no de 1861) foram reunidos um total de 839 registros (Qua-
dro n 9 V). Cumpre ainda registrar que, na presente pesqui_ 
sa, foram abordadas práticamente, as cidades mais importan 
tes da Província do Paraná para a época. 

Os registros de compra e venda de escravos que envol 
viam a transação de mais'-de um escravo, e onde o preço se 
encontra determinado de forma, global, num total de 69 re 
gistros, não foram considerados e nesse caso, não compõem i 
as listagens apresentadas nos Quadros n 9 s I, II, III, IV, 
e V. Importante especificar que, também não foram conside-
radas as vendas seguintes de um mesmo escravo, vendas es 
tas possíveis de verificar pelos nomes dos compradores e' 
vendedores, e o s dados referentes ao escravo, como: nome, 
idade, sexo, filiação, naturalidade - e ofício. Mas, ainda 
assim, no capítulo "Interpretação dos Dados", foram reali 
zados comentários sobre estas duas observações. 

1 2 



ESCRITURAS^ DE COMPRA E VE^DA DE 
PINHAIS e VOTUVERAVA ) 1.861- 1887 

C U R I T I B A ( Incluindo ARAUCARIA. S. JOSE DOS 

ANO ' H O M E M MULHER TOTAL 
18 6 1 3 9 """"" 12 
18 6 2 9 4 13 
18 63 - . 2 2 
1864 2 2~ 4 
18 6 5 2 4 6 
186 6 I 6 7 
186 7 5 II " 1 6 
1868 4 2 6 
186 9 4 4 8 
18 70 9 10 19 
1871 9 II 20 
1872 8 6 14 
18 73 7 13 20 
18 74 8 7 15 
1875 9 6 15 
1876 3 2 5 
1877 4 5 9 
18 78 I 6 7 
18 79 7 5 12 
1880 5 6 M 
1881 3 2 5 
1882 5 2 7 
1883 3 6 . 9 
1884 3 2 5 
188 5 2 2 4 
( 8 8 6 2 3 I 5 
18 8 7 2 I 3 

TOTAL 120 I 39 . 2 5 9 



QUADRO N9 II 

ESCRITURAS DE COMPRA E VENDA DE ESCRAVOS DA VILLA DO P R Í N C I P E ( L A P A ) I 8 S I - 1 8 8 ? 
(LISTAGEM) 

ANO - HOME ¡Vi MULHER TOTAL 
18 61 4 3 7 
1862 ~ 4 5 9 
1863 ' 3 2 5 
18 64 4 3 7 

186 5 2 5 7 
1866 4 . 3 7 
18 67 3 I 4 
1868 2 4 6 
18 69 2 3 f 5 
1870 3 5 8 
18 7 1 6 6 12 
1872 7 4 II 
18 7 3 7 3 10 
1874 . 4 10 14 
18 7 5 ^ 2 3 5 
187 6 4 5 9 
1877 3 5 8 
1878 4- 6 10 
1879 5 3 8 
1880 I 5 6 
1881 2 I 3 
1882 4 I 5 
1883 I 3 4 
18 84 I I 2 
1885 4 3 7 
1886 2 I 3 
18 8 7 3 4 7 

TOTA L . " 91 98 189 



QUADRO N2III 

ESCRITURAS DE C O M P R A S VSNDA DE ESCRAVOS DE C A S T R O 1 8 5 2 = 1 8 8 7 
s 

( LISTAGEM ) 

ANO HOME M ~ ¥ u L H E R """""" TOTAL" 
I8SI - -
18 6 2 . 2 I 3 
18 6 3 3 5 8 
18 64 2 2 4 
18 65 4 2 6 
18 6 6 2 3 5 
18 6 7 ' 1 4 5 
1868 . 4 i 5 
18 69 3 2 5 
18 7 0 2 I 3 
18 7 1 2 I 3 
18 72 . 5 2 -7-
18 7 3 2 4 6 
1874 3 I 4 
1875 2 3 5 
1876 4 7 
187 7 4 3 7 
1878 I 2 - 3 
1879 _ 7 II 18 
1880 5 , 6 M 
1881 2 4 6 
188 2 2 5 7 
1883 I 2 3 
18 84 I 3 4 
1885 2 3 5 
1886 I I 2 

188 7 2 2 4 
TOTAL 6 9 ' 8 1 150 



QUADRO Nã IV 

ESCR ITURAS DE COMPRA E VENDA DE ESCRAVOS DO LITORAL ( MORRETES, PARANAGUÁ o ANTONINA) 
I8SI - ! 08 ? ( LISTAGEM ) 

ANO HOMEM MULHER TOTAL 
1861 3 I 4 
1862 2 3 5 
18 63 4 3 7 
18 64 8 ' 2 IO 
1865 - 6 4 IO 
1866 5 4 9 
1867 4 3 7 
18 66 3 - 4 7 
1869 . 8 13 2 1 
18 70 IO 9 19 
18 71 - 9 6 1 5 -
I 8 72 10 4 14 
187 3 5 4 . 9 
18 74 4 6 ) I O 
187 5 5 4 9 
1876 . 6 3 ' 9 
1877 7 3 I O 
1878 6 ,2 8 
18 7 9 . 5 , 7 12 
1880 2 ^ 4 6 
1881 2 2 4 
1882 3 2 . 5 
18 83 4 3 7 
1884 2 4 ' 6 
1885 3 . 3 6 
18 8 6 4 2 6 
18 8 7 3 . 3 6 

TOTAL 133 ' 108 '241 



QUADRO. V 

, E SCR ITURAS DE COMPRA E VEIADA DE ESCRAVOS DA PROVÍNCIA DO PARAN A'(CURITIBA, LAPA, CASTRO 
© L I T O R A L ) I S S U - 6 © 8 7 • 1 ( L I S T A G E M ) 

A NO H O M E M M U L H E R TOTAL 
1 361 1 0 1 3 2 3 
1862 1 7 1 3 '3 0 
18 6 3 1 0 1 2 2 2 
1 0 64 1 6 9 2 5 
1865 1 4 15 2 9 
1866 1 2 1 6 2 8 

. 18 67 1 3 1 9 _ 3 2 
1 a 6 8 13 1 1 2 4 
18 69 17 2 2 3 9 
18 70 24 2 5 4 9 
18 7 1 26 2 4 5 0 
18 72 3 0 1 6 4 6 
1873 2 1 24 4 5 
1874 1 9 24 4 3 
1375 18 1 6 34 
18 75 S. ' 1 7 1 7 34 
1877 1 8 1 6 3 4 
1878 12 1 6 2 8 
1 8 79 24 2 6 5 0 
1 8 80 1 3 2 1 34 
1881 9 9 1 8 

1882 14 1 0 24 
1883 9 14 23 
1884 7 10 17 
1885 II II 2 2 
1 88 6 9 7 1 6 
188 7 1 0 1 0 2 0 

TOTA L 4 13 4 26 6 39 



Portanto, foram trabalhadas 839 escrituras ao todo, e 
nas técnicas utilizadas para a' verificação das "médias fo_ r 
ram considerados 595 registros, sendo levadas em destaque 
as variáveis como área, período, idade, sexo, ofício e con 
dição física, sendo que todas essas variáveis giraram em 
torno da variável "preço". A variável "condição física "foi 
possível estabelecer através de afirmativa do vendedor de 
que o escravo estava "apto para o trabalho", no caso, de a_ 
cordo com todas as escrituras acima referidas. 

Q trabalho estatístico constou da determinação das mé 
dias qüinqüenais gerais e parciais, tomando em conjunto as 
variáveis já citadas. E para a' variável ofício, foram uti_ 
lizadas apenas as qualificações "doméstica" e" lavoura" que 
permitiu no total das áreas estudada um número de 595 OJD 
servações, sendo que a faixa etária de 0 a 4 anos não foi 
levada em consideração. Cumpre ainda destacar que para a -e_ 
laboração dos preços médios de escravos (parte 6a.), as 
faixas etárias foram alongadas de 5 para 10 anos, sendo 
desta maneira abrangido um número mais significativo de o_b 
servações. 

Acompanhando o trabalho sobre os preços de escravos , 
abordado na parte n 9 6, foi realizado um estudo geral so_ 
bre as escrituras de compra e venda de escravos de acordo 
com os itens arrolados, nas partes n 9 s 3 e 4, como possí_ 
vel contribuição ã história demográfica, administrativa,s£ 
ciai e jurídica referente a escravidão.negra na Província 
do Paraná. A parte n 9 5, é um estudo referente à meia sisa 
de escravo, ou seja, o imposto taxado pelo Poder Público 
aos negociadores de escravos. 

3. ARQUIVOS E FONTES 

^ Qualquervtentativa de estudo sobre a escravidão negra 
no Brasil encontra um grave problema: a quase total ausên-
cia de fontes primárias. Os principais motivos desta ausên 
cia podem ser caracterizados, entre outros,: 

a - o Decreto de 14 de dezembro de 1890, do então 
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Ministro da Fazenda, Rui Barbosa, que mandava 
r 

recolher e -queimar todos os documentos relacio-
nados com a escravidão negra no Brasil. 0 cita_ 
do Decreto, foi mais tarde complementado pela 
Circular n 9 2 9, de 13 de maio de 1891; 

b • - . a retirada indiscriminada das poucas fontes "sal 
vas do incêndio", de seus verdadeiros arquivos, 
e o conseqüente "encaminhamento" para as , pr,ivi_ 
legiadas coleções particulares, de difícil aces 
so ao historiador; 

c- - o desinteresse quase total demonstrado na con_ 
servação dos acervos arquivísticos, não só por 
parte das autoridades, como pelos próprios re£ 
ponsáveis pelos arquivos. -, i 

A destruição desta documentação abriu, diversas lacu_ 
nas na história, principalmente levando-se em consideração 
a importância do escravo negro no contexto histórico brasi_ 
1 e i r o . 

No tocante â conservação dos outros tipos de fontes 
primárias, a situação praticamente é a mesma., através da 
constatação realizada nos diversos arquivos levantados no 
Paraná. E ã esse respeito, e como medida de alerta às auto 
ridades e pesquisadores brasileiros, Cecília Maria Westpha_ 
len e Altiva- Pilatti Balhana apresentaram a realidade do 
problema : 

Outros mais cândidos ou ardilosos, praticaram a 
destruição de fontes históricas, por motivo de 
limpeza e espaço... A maioria, entretanto, permi. 
te a deliberada.: destruição das. fontes históricas 

¡ simplesmente por ignorância do seu valor vital. E 
estas coisas ainda acontecem quase que rotineira-
mente n=o Brasil. Ardem papéis em grandes e peque 
nas prefeituras, em cartórios, em outras- reparti_ 
ções ^5. . 

Para a organização da presente dissertação, foram l£ 

1 5 WESTPHALEN, C. M. & BALHANA, A. P. • Introdução. B. 
Univ. Fed. Paraná. Arquiyos Paranaenses. Curi.tiba (9), 
1969. p. 5-6. 
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vantadas e arroladas as escrituras de compra e venda de es 
cravos das seguintes cidades paranaenses: Curitiba, São 
José dos Pinhais, Araucária, Rio Branco do Sul, Lapa, Cas_ 
tro, Plorretes, Antonina e Paranaguá. Estas fontes perten -
cem aos acervos dos seguintes arquivos: 

3.1 "Escripturas de Compra e Venda de Escravos", do arqui_ 
vo do "Tabelionato - 2 9 Ofício - J. A. Guimarães - Cu_ 
ritiba -.Paraná". São 3 livros encadernados num só v£ 
lume, em bom estado de conservação e com ótima legib_i 

- 1 i d a d e . ' 

3.2 . "Registro' de Venda de Escravos", do arquivo do "Cart£ 
rio do Cível, Comércio e Anexos" de São José dos Pi_ 
nhais. São 3 livros,, em ótimo estado de conservação 
e com ótima legibilidade. 

3.3 "Livros de Nottas", do arquivo do "Tabelionato de N£ 
tas de Araucária". São 6 livros contendo além das es_ 

• crituras de compra* e venda de escravos, outras escri 
turas públicas' como: doação de escravos, cartas de a_l 
forria, venda de terras, inventários, procurações e 
outros. Os livros se encontram em regular estado de 
conservação e com boa legibilidade. 

3.4 "Livro de Nottas da Freguezia de Nossa Senhora do A rn 
paro de Votuverava", do arquivo do "Cartório do Regis_ 
tro- Civil e Tabelionato" de Rio Branco do Sul. São 13 
livros ido n 9 3 ao n 9 1'5 ] , contendo registros de corn 
pra e 'venda de escravos, e além destes, outros como: 

• cartas de alforria, venda de terras, procurações, per 
muta, de terras, e outros. Os livros se encontram em 
mau estado de conservação e com regular legibilidade. 

3.5 "Livro de Nottas de Escravos da Villa do Príncipe",de 
"posse" (?) do Vigário da Paróquia de Santo Antônio 
da Lapa. São 3 livros, sendo 2 encadernados num mesmo 
volume. Os livros se encontram em regular estado de 
conservação e com.boa legibilidade. 

3.6 "Livro de Escripturas de Compra e Venda de Escravos", 
do arquivo do "Tabelionato de Protestos e Títulos de 
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Castro". São 2 livros em ótimo estado de conservação 
e com ótima legibilidade. 

3.7 "Livro de Nottas de Escravos", do arquivo do "Tabeli£ 
nato de Notas - Registro de Imóveis - Protesto de Tí 
tulos" de Morretes. São 3 livros em mau estado de con 
servação e com regular,legibilidade. 

3.ô "Livro de Nottas", do arquivo do "Tabelionato - l 9 

Ofício de Protestos de títulos" de Paranaguá, São 5 
livros,, dentre uma vasta coleção, contendo registros 
de compra e venda de escravos e outras escrituras pú 
blicas como: doação de escravos, aluguel de escravos, 
permuta de escravos, venda de terras, procurações: e 

"""outros. Os • l-ivros se encontram em bom estado de ccn 
servação e com boa legibilidade. 

3.9 "Livro de Nottas", do arquivo.do "29 Tabelionato de 
Notas" de 'Antonina . São 6 livros, dentre uma vasta C£ 
leção, contendo registros de compra e. venda de escra-
vos e ainda outras escrituras como: cartas de alfor 
ria, hipotecas, venda de terras, procurações, e ou 
tros. Os livros se encontram em bom estado de conser 
vação e com boa 1 eg i b i 1 i d a d e 

3.10 "Livros de Escripturas de Compra e Venda de Escravos", 
\ do arquivo do Museu.da Justiça, localizado no Palácio 

da Justi.ça, em Curitiba. São 4 livros contendo, regis 
tros de compra e venda de escravos referentes, princi 
pálmente, a Morretes, e alguns registros à Antonina e 
Paranaguá. Os livros se encontram em bom estado de 
conservação e com ótima legibilidade. 

Pelo exposto, verifica-se que em alguns arquivos não 
foram organizados livros apropriados para'o registro das 
escrituras de compra e venda de escravos. Esta exigência , 
porém, já constava no Alvará de 3 de junho de 1809, item 
VII, que especifica: -

Enquanto porém se não arrematam, ou por não ser 
o tempo proprio e opportuno¡ ou por parecer conve 
niente administrar por algum tempo para se . regu_ 
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lar melhor o preço das a r rema t a ç 5 e s , arrecadar-s_e 
ha pelo mesmo Recsbedor das sizas dos bens de 
raiz da mesma fôrma acima prescripts, havendo p£ 
rem diverso livro em que. se lancem as verbas pelo 
mesmo Escrivão, especificando-se • dia, mez e a 
no, os nomes dos vendedores e. compradores, o nome. 
e a nação do escravo, e o preço da venda, para 
delle se extrair o conhecimento que deve acompa 
nhar as remessas e as competentes certidões que 
se devem dar as partes quando as vendas se fiz£ 
rem por escriptura publica ^^. 

• Artigo 19, do Capítulo IV, do Decreto n 9 151, de 11 
de abril de 1342, regulamentava novas disposições referen-
tes a obrigatoriedade'do lançamento das escrituras de com 
pra e venda de escravos em livro próprio para tal fim, nos 
t ermo s : 

0 contracto de compra e venda de escravos será ce 
lebrado por escriptura publica, ou escripto parti 
cular assignado pelos contrahentes e duas testemu 
nhas, averbando-se aquella ou este, 'na Corte, na. 
Recebedoria do Municipio e nas Cidades e Villas , 
nas Estações por onde se arrecadar a taxa annual 
dos escravos, em livro próprio para isso destina_ 
do, e dentro do' prazo de 30 dias contados da data 
do contracto I?. 

Através do artigo 3 9 , do Decreto n 9 2.699 , de 28 de 
novembro de 1860, era estipulado um valor mínimo de preço 
de escravo, que obrigava os contratantes a celebrarem a 
transação em forma de escritura pública, como segue: 

A escriptura publica he da substancia de todo o 
qualquer contracto de compra e venda, troca e d£ 
ação in solutum de escravos, cujo valor ou preço 
exceder de 200$000, qualquer que fôr o lugar em 
que taes contractos se celebrarem ou effectua -

1 p 
BRASIL. Leis, decretos, etc. Alvará de 3-5-1809 . 

Colleção das Leis do Brazil de 1808. Rio de Janeiro, Im -
prensa Nacional, 1891. p. 70 - 1. 

17 
BRASIL. Leis, decretos, etc. Decreto n 9151 de 11 -

4-1842. Colleção das Leis do Império do Brasil de 1842.Rio 
de Janeiro, Typographia Nacional, 1865, t. V, part. II. p. 
205 -6. 
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• Ainda pelo parágrafo 1 9 , do artigo 3 9 , do referido De_ 

creto, era especificado que "As escripturas serão lavradas 

por ordem chronologica em livro especial de notas, aberto, 

numerado, rubricado e encerrado na fôrma da Legislação em 

" 1 9 

vigor ^ 0 que.. demonstra, através do levantamento efetua 

do," uma maior repercussão destas determinações pois os li 

vros arrolados, próprios para as escrituras de compra e 

venda de escravos, traziam em seus termos de abertura e en 

cerramento as disposições citadas acima. Não obstante, em _ 

alguns arquivos, no caso aqueles de Iguaçu, Votuverava, Pa 

ranaguá e Antonina, a documentação referida ainda era lan 

çada em livros abertos para qualquer tipo de escritura p_ú 

blica. ' 

As escrituras de compra e venda de escravos ( modelo-

Anexo n 9 4 ] seguiam forma mais ou menos padronizada-, com 

algumas modificações provenientes das novas regulamenta-

ções que surgiram ao longo do processo legislativo referen-'' 

te à escravidão. Acompanhando, o preço do escravo, eram exi. 

gidas, por lei, outras informações, como "os nomes e mora 

das dos co n t ra h e n t e s , o nome, sexo', côr, officio ou profis 

são, estado, idade e naturalidade do escravo e quaisquer 

1 ß 
BRASIL. L-eis, decretos, etc. Decreto n 9 26 99 de 

28-11-1860. Colleção das Leis do Imperio do Brasil de 1860 
Rio de Janeiro, Typographia Nacional, 1860, t. XXIII,part. 
II. p. 1098. • ' ' - . 

1 9 , . . . , A Ibid. 
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Anexo n 9 4 

MODELO DE REGISTRO DE VENDA DE ESCRAVO ( * ). 

"Escriptura de venda de um escravo de nome Antonio que fás Manoel Tei 
xeira Franco, pela quantia de um conto de réis como abaixo se decla 
ra-
Saibam os que este publico instrumento de escriptura de venda virem, 
que no anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesús Christo de mil oito 
centos oitenta e quatro, aos dois dias do mes de abril do dito anno, 
neste Districto Policial do Tiete e civilmente do Iguassú, do Munici 
pio de Sã o __Jo s é d[o s Pinhaes Provincia do Parana, em meu cartório com 
pareceram as partes havidas e contractadas de uma como vendedor Mano 
el .Teixeira Franco e de outra como comprador José Teixeira Franco am 
bos do Districto de São José e conhecidos de mim e das testemunhas no 
fim assignadas do que dou fé, perante os quais pelo vendedor me foi 
dito que era Senhor e legitimo possuidor de um escravo de nome Antoni_ 
o, de cõr parda idade trinta e quatro annos, solteiro, crioulo, natjj 
ral desta Freguesia, officio lavrador e filho da escrava Margarida, e 
cujo escravo acha-se matriculado na Villa de São José dos Pinhaes em 
dois de agosto de mil oitocentos e setenta e dois, com o número trin 
ta e cinco de ordem da matricula e número cinco na relação conforme 
consta da matricula geral que exhibió, cujo escravo adquirido por h_e 
rança de seu finado pai José Teixeira da Crus e vende com seus .'achq_ 
q,ues'novos e velhos, como bem,vendido tem sem contradição alguma ao 
dito comprador José Teixeira Franco, por preço e quantia de um conto 
de réis que nesta dacta recebeu em. moeda corrente do império pelo que 
lhe dá plena e geral quitação transpassando todo direito e acção que 
tinha no referido escravo para que gose como causa sua propria,e apre 
sentou-me uma certidão da Collectoria de estar quite com a fazenda pu_ 
blica e é do teor seguinte: certifico que o supplicante pagou o impo_s 
to de seu escravo Antonio no anno findo, devendo somente o deste an 
no. Collectoria de São José dos Pinhaes, vinte e sete de março de mil 
oitocentos oitenta e quatro. 0 Escrivão Jozephino Barboza de Brito 
Presente o comprador disse que aceita a escriptura na forma declarada 
e apresentou-me os direitos de meia siza que é o seguinte: Província 
do Paraná, Exercício de mil oitocentos oitenta e quatro, numero ces 
senta um, cincoentá mil réis a fl. cento e setenta do livro caixa fi_ 
ca debitado ao collector pela quantia d 1 cincoentá mil réis recebido 
do senhor José Teixeira Franco do imposto de meia siza quarenta • mil 
réis, transferencia de dominio dés mil reis do escravo de nome Antony 
o de idade trinta e quatro annos solteiro, profissão de lavrador, n£ 
tural desta Freguesia, filho da escrava Margarida', vendido por Manoel 
Teixeira Franco por preço de um conto de réis Collectoria Provincial 
São José dos Pinhais em vinte e cete de março de mil oitocentos oiten_ 
ta e quatro. Collector Brito Escrivão B Brito E de como assim diss_e' .-
rão e me pedirão, lhes lavrei esta escriptura na forma que se acha es_ 
tipulada do que lida acharão conforme, assignarão com as testemunhas a_ 
baixo, perante mim Cypriano José'da Motta, escrivão de pás e nottas 
que a escrevi." 

C seguem-se as assinaturas ) 

( * ) Conforme consta no "Livro de Nottas" n 9 5, folhas 27 e 28, do 

Tabelionato de Notas de Araucária. 



outras qualidades ou signaes que o possão distinguir" 2 ̂  . 

E pelo arrolamento efe tíuad o, foi verificado que as informa 

ções exigidas não constam sistemáticamente em cada regis 

tro . 

A afirmativa do. vendedor, no ato do registro, de que 

"era Senhor e legítimo proprietário do escravo", exigia n_e 

ces sáriamente a .apresentação da matrícula do escravo e a 

presença de testemunhas que confirmariam essas declarações. 

Pelo art. I 9 , do Decreto n 9 151, de 11- de abril de 1842 , fi_ 

cava determinada a matrícula obrigatória dos escravos, nos 

termos, "Proceder-se-ha a uma matricula geral de todos os 

escravos residentes nas Cidades e Villas do Império, sujei 
2 1 -

tos a taxa annual de,, 1$000" . Na intenção de estender a 

matrícula a todos os escravos, o art. 4 9 , do referido De 

creto, solicitava a declaração, não somente dos respecti 

vos senhores e proprietários-, à respeito do n 9 de escravos 

que possuiam, "mas também por aquelles que, sendo morado 

res nas mesmas Cidades o Villas, os tiverem de pessoa de 

fóra délias empregados no seu serviço ordinário, por alu 

guel, emprestimo, usufructo ou algum oütro titulo" 2 2 . 0 

art. 5 9 , disciplinava as formas de apresentação dos escra 

vos para serem matriculados, quais sejam, por relação assi 

nada pelos proprietários ou responsáveis dos escravos que 

lhe pertenciam, ou "declaração dos nomes, sexos, côr, ida 

de sabida, ou presumida, naturalidade e officio dos mesmos, 

escravos" 
2 G v 

BRASIL.Leis,decretos,etc.Colleçao.. .de I860,p.1098. 2 1 BRASIL.Leis,decretos,etc.Colleção...de 1842. p.202. 
2 2 Ibid .., p . 203 . • 
2 3 Ibid. 
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Após a efetivação da matrícula dos escravos, os propriety 

rios ou responsáveis recebiam uma espécie de certificado 

como prova de que seus íescravos estavam legalmente matricjj 

lados. 

No ato da escritura.de compra e venda, o. vendedor- £ 

pós declarar que hav'ia recebido o total do valor estipula-

do pela venda do escravo, transpassava a propriedade ao 

comprador afirmando que "dava plena quitação e desde já 

transpassava todo Senhorio dominio e acção que tinha no re 

ferido escravo". Consta ainda a afirmativa do comprador 

que "aceitava a escriptura na forma que se acha estipula 

da". Ainda nos registros de compra e venda de escravos, de 

veria constar a declaração de vendedor de que o escravo 

transacionado estava "livre e dezembargado de qualquer o 

nus, pensão ou hipoteca". Na • apresentação dos d.ados 1 sobre 

o escravo, em alguns documentos, aparece a citação de que 
I 

o mesmo estava sendo' vendido "com seus achaques novos e ve 

lhos". Existia ainda a necessidade de que o comprador to 

masse conhecimento das condições morais e físicas do escra 

vo e, para isso, existe como e x e m p l o , a declaração do -ven 

dedor .que, no momento da transação, "a escrava e sadia sem 

vício algum".. A constatação das "condições" do escravo era 

exigência legal e segundo Perdigão M a 1 h e i r o ; j 

Sendo a doença de qualidade, ou em parte que 
- -fácilmente se. deixe conhecer, ou se o vende 

dor a manifestar ao tempo da venda, e o 
comprar o escravo sem embargo disso: em 
tais casos não o poderá enjeitar 24. 

2 4 PERDIGÃO MALHEIROO, A. J1. A Escravidão no Brasil. 
Ensaio Histórico-Jurídico-Social. Sao Paulo, Edições Cul-
tura, 1 (l£ó , 1944. p. 77. 
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Após a publicação da Lei do Ventre Livre, em '28 de s£ 

tembro de 1871, foi necessária a constatação nos registros 

de compra e venda, da relação nominal dos "filhos capti-

vos", e dos "nascidos de, ventre livre", que acompanhariam 

os pais na transação. 

4 A N Ã L I S E E COMENTÁRIOS DOS í TENS ARROLADOS 

A aplicação das' fichas modelos A e B, permitiu a orga 

nização e classificação dos itens arrolados, e possibili 

> tou ainda a confecção dos quadros e.gráficos que acompa-

nham a presente dissertação. Para cada item arrolado foi 

estabelecido um estudo e comentário, com exceção do item 

""preço" que recebeu uma.parte espetial. 

4.1 Número do Registro - foi atribuido um número de 

ordem de cada registro, afim de ordenação dos 

dados. Através desta numeração foi determina-

' do o total de escrituras arroladas. 

4.2 Data - corresponde ao dia, mês e ano em que foi 

lavrada a escritura. Em muitos registros•consta 

que a transação já havia sido efetuada, em perí_ 

,odo anterior à escritura, e que bastava esta pa 

ra oficializar o negócio. 

4.3 Vendedor - corresponde ao nome' completo do pro 

prietário ou responsável pelo escravo. Em- al-

guns registros constam os nomes de dois ou mais 

proprietários, que efetuavam a transação. Tal 

situação, se explica, muitas vezes, pelo recebi, 

mento do escravo através de partilha de herança. 
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Nesse caso, o escravo tinha o seu valor dividi-

do ern parte s¿, distribuidas aos herdeiros. No re 

gistro n 9 2 2, do "Livro de Notas de Escravos da 

Villa do Principe", consta que o vendedor está 

vendendo as 4 partes que lhe pertencem das 10 

em que o escravo se encontra avaliado. Os regi_s 

tros n's 65, 69 e 74 do referido livro também _a 

presentam as transcrições de vendas de partes 

do valor total do .escravo. Geralmente nestes ca 

sos, segundo consta nos registros, o comprador 

já possue as outras partes do escravo transacio 

nado, e, portanto, pretende a propriedade total, 

Ainda em relação ao item analisado verifica-se, 

provavelmente/ a existência de comerciantes de 

escravos, que adquiriram "a peça" por um dete£ 

minado preço, para depois, em curto espaço de 

tempo, revendê-lo por quantia bem superior. Co 

mo exemplo, é citado o nome de Palemão Carlos 

Huergo, que em São José dos Pinhais realizou a 

transação de compra e venda de 3. escravos (Ane_ 

xos n 9 s 5, 6,' 7, 8, 9 e 10), auferindo, em t£ 

das as vendas, lucros. Em semelhantes condições 

existem, na Lapa, outras escrituras, como aqu_e 

las que envolvem o nome de Fidelis Xavier (An_e 

xos n 9 s 11 e 12]. Através desta documentação _a 

presentada, é verificado que em questão de 5 d.i 

as (do dia 21 de junho de 1878 para o dia 26 do 

referido mês e ano), houve um lucro de 250S000 

na compra e venda da escrava Rufina. E prática-

. 2 6 



A N E X O N°' 8 

FICHA MODELO 0. 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANA' 
SETOR DE CIENCIAS HUMANAS . LETRAS E ARTES 
DEPARTAMENTO DE HISTORIA 
ESCR ITURAS DE COMPRA E VENDA DE ESCRAVOS 
F ICHA DE ARROLAMENTO . 

FICHA N? :-

A R O U I V O : -

85 -p y — * c i o ADE : 
Cartoirio db C íve l 0 Coses-cio : e Anexo 

• São Jose, dos Pinhais DA TA : , 4IÜT_/_L32á-

TI'TUUO DO L IVRO: Reg is tro de Vendas de Saasa?os 
H Î DE CHAMADA DO L IVRO-

NS DA E S C R I T U R A : 
26 

-TERMO DE A B E R T U R A : -
6 dez 

- T E R M O DE ENCERRAMENTO :- dez 
1369 
1869 

Rosa Baptisfca da Rocha 

NOME: 

Sao Josa dfos Fiabais 
RESIDENCIA : 

te O 
o < 
K < 0_ 
S O o 

Palemão Carlos Hueggo 

NOME: 

RES IDENCIA : 

Sio Jose d'os Piabais 

Magia 

NOME-: 

LSTADO CIV IL : _Solfeeiga 

N A T U R A L I D A D E : . Pacana 

OFI C I O • domestica 

COR 

P R E T A • 
PARDA m IDADE 
F U L A D 
MORENA D 
CADRA • SEXO :-
OUTRA • 

FL L I ACAO :- Joaquina 

P R E C O : 500$0Q0 

12 anos 

. Femenino 

TOT A L DA M E I A S I S A : 40 $00 

F L I B E R T O Q 

. TCAT IVO ® 



ANEXO N°' 8 

FICHA MODELO B. 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANA' 
SETOR DE CIENCIAS HUMANAS. LETRAS E ARTES 
DEPARTAMENTO DE HISTORIA 
ESCRITURAS DE COMPRA E VENDA DE ESCRAVOS 
FICHA DE ARROLAMENTO 

F ICHA N? :- -9JL C L D A D E : São Josa dos Pinhais 
ARouivo• C a s ó r i o do c f v e l p Comercio e Amexos 
TI'TULO DO L IVRO • R8g*stro de Compra e Venda d'e Escravos 

D A TA :—2 /_ssL_z_m2i. 

N2 DE CHAMADA DO L I V R O 

N Ï DA E S C R I T U R A : 

1 
-32-

Pa I ema o Ca gl o s Hueggo 
er o o 

Z Ui > 

NOM E : 

Sao Jose dos Piahaig 
RES IDENC IA : 

dez t 1869 - T E R M O DE A B E R T U R A : — 

T E R M O DE ENCERRAMENTO: & / / ^ 

Pe0 Francisco Bittencourt g, ; O 
: O N O M E : < 

- «e < £L 
Sao José dös Pinhais 

RES IDENC IA : 

Maria 

M0ME7 

E S T A D O C IV IL ! 
Sol te i ra 

N A TU R & L i o A oe: —PSra MA. 

O F I C I O : Domestica 

COR 

P R E T A • 
P A R D A S IDADE 
F U L A • 
MORENA • 
CABRA . • S E X O : . 
OUTRA • 

FL L I ACA 0 . Joaquina 

p r e g o : . eoolooo 

1? 3HOS 

Feminino 

L I B E R T O Q 

CATIVO B 

TO T A L DA M E I A S I S A : 40$00 



ANEXO 112 7 

FICHA MODELO D. 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
SETOR DE CI ENCÍAS HUMANAS , LETRAS E ARTES 
DEPARTAMENTO DE HISTORIA 
ESCRITURAS DE COMPRA H VENDA DE ESCRAVOS 
FICHA DE A RROLAUENTü 

i- ¡ o ha »? : - ^ .-.„eioAne:--'^ 
A.touivo-- CM^ÓTÍO C/volo^CoPOSr-JHO. 2./.---.V03 
ríruu, oo 

18 H2 OK CHAMADA 00 I.IVÜO — 
f."! OA ESOHITUriA : 

JocSatho do f\>l ! o 
NOME: 

•TERMO DE ABEtrrURA:-

- D A TA 

S--XO Jo ¿ó Ciña f ínl iaí 
HES lO Í í l ü l A : 

î n TERMO DE ENCERRAMENTO:— 

' r \ -_ .'— / 

SL 

• JjL 

1 >TY ; O 

-/ —W-.0 

K O a 
RE < 
ÏS O ' > 

-o-
N O M E : 

Soo li'::; 'v-> '. 
R E S I D E N C I A : 

Joio 

flOMEV COI» 

P R E T A 
PA II DA 
FU L A 
MORENA 
CAÜR A 
OUTRA 

• 
ü 
a • 
LT 
n 

E S T A D O CIV IL : •S'.iltoivo 11.1 A C A O : 

n A ru n a 1.1 O A DE: ' :'.cana -

OFI'CIO: 

il r: c o : ~ -1 OOO'vCOQ 

lüADi; : — 

S E:<O: . _ 

J'UñKR i 0 
[•'-, ATIVO 

• G 

TOTAL DA MEIA 3ISA meco 

.„J 



ANEXO N ° ' 8 

FICHA MODELO B. 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANA' 
SETOR DE CIENCIAS HUMANAS. LETRAS E ARTES 
DEPARTAMENTO DE HISTORIA 
ESCRITURAS DE COMPRA E VENDA DE ESCRAVOS 
FICHA DE ARROLAMENTO 

F ICHA N? :- 12Î. CI DADE : São Jo$é dog Pinha i? 

ARQU IVO . ' CÄi'tor jdo_.Cxvûl p-Co.méïc i o-.e J\uexos-
TI-TULO DO Livno: R e 3*s t r o do Vendas de Egceavog 

DA TA :_3 / J L h £ _ / J M L . 

N S DE CHAMADA DO L IVRO-

NS DA E S C R I T U R A : 
49 

Palemao Carlos Hssergo 

NOM E : 

RES IDENCIA : 

- T E R M O DE A B E R T U R A :- .18 
• T E R M O DE ENCERRAMENTO :-

18 
8 , JLfilô. 
8 1876 

- / / 

Sao Jose dos Pirahèis 

«c o o < 
K < 
A. 
a o o 

NOM E.-

Sao Jo59 dös Plïiîiais 
RES IDENC IA : 

João 

NOkie: 

E S T A D O C IV I L : . So l t e i r o 

N A T U R A L I D A D E : Parana 

O F I C I O : Lavoura 

COR 

P R E T A • 
P A R D A 129 IDADE 
FU L A D 
MORENA D 
CABRA • S E X O : -
OUTRA • 

FL L I A C A O : 

• 1 o 300$000 P R E C O : 

. . 21 anos 

. Ma seul ino 

L I D E R T O Q 

CATIVO Q 

T O T A L DA M E I A S I S A : ÎÂPF'QQ.-



ANEXO N°' 8 

FICHA MODELO B. 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANA* 
SETOR DE CIENCIAS HUMANAS. LETRAS E ARTES 
DEPARTAMENTO DE HISTORIA 
ESCRITURAS DE COMPRA E VENDA DE ESCRAVOS 
FICHA DE ARROLAMENTO 

F ICHA N? : 143 . > F P C I D A D E : — -
. Cartor io dö Cive l 0 Comercio e Anexos A R O U IVO 

. São Jose dos Pinhais DA T A : - 1 7 - / J u n / 1 6 8 3 

TITUIJO DO L I V R O : 
. Reg istro de Vendas de Escravos 

NS DE CHAMADA DO L I V R O 

NÎ DA E S C R I T U R A : 

3 
15 

- T E R M O DE A B E R T U R A :- 12 

- T E R M O DE ENCERRAMENTO :- 12 
a br 
a br 

1882 
1882 

Anfroaio de Souza 

NOME : 

São Jose dos Pinhais 
R E S I D E N C I A : 

e o o < 

« < o. 
2 O o 

Pa l emao Carlos Huergo 

N O M E : 

Sao Jose dös Pinhais 
RES IDENC IA : 

Roberto 

NOME-: 

E S T A D O CIVIL." 
So l t e i ro 

N A T U R A L ID A DE : . 
Parana 

O F I C I O : Doméstica 

COR 

' P R E T A • 
P A R D A S IDADE 
F U L A D 
MORENA • 
CABRA • S E X O : -
OUTRA • 

F l L I A Ç Ã O : 

PREÇO.- 800$000 

13 anos 

Ma seulino 

I B E R T O 

ATIVO 

TOT A L DA M E I A S I S A : 40$00 

• • 



ANEXO N°' 8 

FICHA MODELO B. 
UNIVERS IDADE FEDERAL DO PARANÁ 

SETOR DE CIENCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES 
DEPARTAMENTO DE HISTORIA 
ESCR ITURAS DE COMPRA E VENDA DE ESCRAVOS 
F ICHA DE ARROLAMENTO 

FICHA N? 
149 
R ? — C I O A DE : 

Cartorio do C íve l » Comercio e Anexos 
A no u i vo : " 

São Jose dos Pinhais OA TA , _J j i l _/_ lM3_ 

TI'TUIO DO uvno: -Rsgistxsijia-JFE&das M J L S Ü T M ^ Ä 
3 N Î DE CHAMADA DO LLVRO-

NÍ DA E S C R I T U R A : 19 

ir o a 
s< z in > 

Palemão Carlos Huergo 

NOME : 

R E S I D E N C I A : 

T E R M O DE A B E R T U R A JL2_ 

• T E R M O DE ENCERRAMENTO:- 12 abr 

São José dos Pinhais 

oc o o • < 
tt < o. X o o 

João de Bastos Rocha 

N O M E : 

R E S I D E N C I A 

1882 

1882 

Sao Jose d'os Pinhais 

NOMEÏ 

R o b e r t o 

E S T A D O CIVIL'. Sol te i ro 

N A T U R A L I D A D E : 
Parana 

O F I C I O : Doméstica 

COR <J 

P R E T A • 
P A R D A © IDADE 
F U L A • 
MORENA D 
CABRA • S E X O : . 
OUTRA • 

F I L I A CA O : -

P R E Ç O . lo100$000 

T O T A L DA M E I A S I S A 

13 anos 

. Masculino 

L I B E R T O • 

CATIVO N 

40$00 



ANEXO N°' 8 

FICHA MODELO B. 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANA' 
SETOR DE CIENCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES 
DEPARTAMENTO DE HISTORIA 
ESCRITURAS DE COMPRA E VENDA DE ESCRAVOS 
FICHA DE ARROLAMENTO 

FICHA 

A R Q U I V O : 

TI'TULO DO L IVRO: 

Laoa n o • p- — ClftADE: 
part icular do V igár io da Paroquia da Lapa 

DA TA . 21 , jun f 1878 

L iv ro dis Nottas de Escravos da V i l l a do Pr incipe 

NÎ DE CHAMADA DO L IVRO-

NS DA E S C R I T U R A : -

1 
88 

•TERMO DE A B E R T U R A . ' - _L2l 
•TERMO DE ENCERRAMENTO :- 12 

noy 
noy 

1869 
1869 

Serafim Fe l i x e Si lva 

NOME: 

Lapa 
RESIDENCIA : 

K O o < 
« < a. Z O o 

F i d e l i s Pinto Xavier 

NOME: 

RES IDENC IA : 

Lapa 

Rufina 

NOME-; 

E S T A D O CIV IL : Sol te i ra 

N A TU R A L I D A DE: . Parana 

COR ^ 

P R E T A . 
PARDA ËJ 
F U L A a 
MORENA A 
CABRA 
OUTRA • 

FL L I A C A O :-

PR £ c o : 55Of000 

IDADE :- 36 anos 

S E X O : . Feminino 

L I B E R T O 

CATIVO 
• • 

of feio: Roceira T O T A L DA M E I A Ü I M • 40$00 



ANEXO N°' 8 

FICHA MODELO B. 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
SETOR DE CIENCIAS HUMANAS. LETRAS E ARTES 
DEPARTAMENTO DE HISTORIA 
ESCRITURAS DE COMPRA E VENDA DE ESCRAVOS 
FICHA DE ARROLAMENTO 

FICHA N? :-

A R Q U I V O : -

•i 
C L D A O E : - Lapa D A TA :—26—/ —Jim,/ 137B 

p a r t i c u l a r do V i g á r i o da Paroquia da Tapa 

TI TULO 00 L I V R O : • dis Cottas de Escravos da V i l l a do Principe 

H ! OE CHAMADA DO L I V R O -

NÎ DA E S C R I T U R A : 
90 

F i d e l i s Piato Xavie? 
K O a Uly öS z 

NOME : 

Lapa 
RES IDENCIA : 

- T E R M O DE A B E R T U R A :-

• T E R M O DE ENCERRAMENTO :-

« O a < 
Œ < O. 3 O o 

Gui1herma Montenegro 

N O M E : 

Lapa 
R E S I D E N C I A 

JL2 t 1869 
12 nov 1869 

Rufina 

NOME-: 

E S T A D O CIV IL : 
Solte ira 

N A TU R A L I D A DE: P A G 8 F I A 

oFi cío: Roceira 

COR 

P R E T A 
P A R D A 
FU L A 
MORENA 
CABRA 
OUTRA 

FL L I A C A O :-

ca 
D • 
• • 

P R E C O : 800&0Q0 

T O T A L DA M E I A 3 I S A 

IDADE :- 36 anos 

SEXO.- F E M E N I N O 

L I B E R T O 

CATIVO 

40&00 

• • 



mente, em todas .as áreas levantadas, foram cons 
r 

tatadas estas modalidades, prováveis, de comer 

cio de escravos. 

4.4 Comprador - diz respeito ao nome completo de 

quem, através de escritura pública, adquiriu o 

escravo, No ato da compra e por força de lei, o 

comprador deveria apresentar a quitação do im 

posto referente a meia sisa sobre o escravo ad 

quirido. De acordo com o levantamento e arrola 

mento efetuado, foi constatado em muitos regis 

• ' - ... tros a ausência, principalmente, do comprador , 

que se fazia representar "por seu legítimo pro 

curador". Nestes casos, a lei exigia procura-

içães especiais, e que deveriam ser incorporadas 

ã redação da escritura. 0 artigo 12, parágrafo 

7 9 , d a Lei 1114 de 27 de setembro de I860, espe 

cificava que "ficavam prohibidas, sob pena de 

. nullidade, as cartas de ordens entre pessoas au 

sentes, e não podendo ter effeito neste caso as 

referidas vendas senão por meio de procurações 
" 9 R 

especiaes ^ . Ja o artigo 5 9 , paragrafo único, 

da Lei n 9 2699, de 28 de novembro de 1860, tra 

tando do mesmo assunto propõe novas disposições 

quais sejam, "as procurações especiaes de que 

trata o presente artigo não poderão ser aceitas 

em Juízo ou fora delle sem designarem o escravo 

ou escravos por seus nomes e conterem as demais 
2 5 BRASIL.Leis,decretos, etc.Lein 9 1114 de 27- 9-1860. 

Colleção das Leis do Imperio do Brasil. Rio de Janeiro, Ty_ 
.pographia Nacional, 1860, t.XXI, part. I. p. 79-80. 

37 



Q Ü A D R O N ° VI 

ESCR ITURAS .DE COMPRA E VENDA Di ESCRAVOS. R E S I D E N C I A S 
' E S C R A V O S 

DOS V E N D E D O R E S £ COMPRADORES Dl 

R E S I DEN CL A 

CUR IT I BA 
S. JOSÉ DOS PINHAIS 
IGUASSÚ 
LAPA 
CASTRO 
MORRETES 
PARANAGUA' 

S <£ 
ANTONÍNA S <£ VOTUVERAVA 

< RIO NEGRO Q. CERRO AZUL 
O PONTA GROSSA Û 

GUARAPUAVA 
«A CAMPO LARGO 
o z \ ____ 

> 

PIRAI 
PALMAS 

o £ JÃGUA RIAÍVA o £ 
TIBAGI 
PORTO DE CIMA 
G UARATUBA 
PALME IRA 

SANTA CATARINA 

O
U

T
R

A
S 

»V
IN

CI
 A

 S
 

RIO GRANDE DO SUL 

O
U

T
R

A
S 

»V
IN

CI
 A

 S
 

O
U

T
R

A
S 

»V
IN

CI
 A

 S
 

RIO DE J A N E I R O 
u 
CE 
CL SÃO P A U L O 

VENDEDOR 

n n r 
9 O 
29 

I 4 4 
8 I 
9 3 
7 O 
4 2 
22 

7 
8 

24 
I 7 
4 
6 
8 
8 
8 

I 3 
2 
2 

COM PRADOR 

2 

I 

4 2 
8 7 
2 8 
4 O 
9 O 
9 O 
6 0 
3 O 
2 4 
1 3 
6 

3 O 
2 5 

9 
I 5 

5 
9 
6 
7 
I 
3 

TO TA L 

T i O 

1 7 7 
5 7 

2 84 
I 7 I 
I 8 8 
I 3 8 
7 2 
4 6 
2 O 
I 4 
5 4 
4 2 
1 3 
2 I 
13 
I 7 
1 4 
2 O 

3 
5 

% 

4 

4 

1 8 , 2 0 % 
I 0,40 % 

3, 40 % 
I 6, 70 % 
I 0.00 % 
11,00 % 

8, I O % 
4, 2 5 % 

^ 2, 70 % 
1, 20 % 
0,8 0 % 
3, 20 % 
2, 50 % 
0, 75 % 
1, 20 % 
0, 75 % 
1, 00 % 
0, 8 O % 
1, 20 % 
0,20 % 
O. 2 5 % 

0,4 O % 

0,3 5 % 

0,2 5 % 

O, 4 O % 

TOTA L 8 5 9 045 17 04 I O O % 



\ 

\ 

declarações exigidas no parágrafo l 9 do 
art. 3 9 » 261 As declarações exigidas no parág r a_ 
fo l 9 do artigo 3 9 da referida Lei, são aquelas 
dispostas nas fichas modelos A e B- e apresenta-
das nos respectivos Anexos 1 e 2 da presente 
dissertação. 

4.5 Residências - este item diz respeito à procedêri 
cia do vendedor e do comprador de escravo res_ 
pectivamente. 0 quadro n 9 VI, onde estão dis_ 
tribuidas as residências dos mesmos, mostra que 

. 74,40% do total arrolados, entre compradores e 
vendedores, possuiam residências nos principais 
centros urbanos do Paraná Província quais sejam 
.Curitiba CIS,20%j, Lapa (16,70%), Morretes 
(11,00%), São Jose' dos Pinhais [10,40%], Castro 
(10,00%], e Paranaguá (8 , 10% ] . A constatação 
destas residências nos principais centros urba 
nos, podé, provavelmente, explicar a grande pro 
cura de cativos de ofício "doméstica", confor-
me os estudos realizados no item "ofício". Ain 
da, através do quadro analisado, é observado 
ser mínima,. (1,40% do total], a procedência de 
vendedores e compradores de escravos residentes 
em outras Províncias, e realizando semelhantes 
transações na Província do Paraná. 

4.6 Nome do Escravo - a verificação do referido .í 
tem contribuiu juntamente com outros, para a _i 
dentificaçao do 'escravo transacionado mais de 
uma vez, e a possível constatação dos comerei 
antes de escravos. 

4.7 Cor - de acordo com os registros estudados, os 
escravos negociados foram enquadrados em diver 
sas categorias de cor, como: preta, parda, fu 
l.a, mulata e cabra. Para a confecção do quadro 
n 9 VII referente a distribuição dos escravos 

2 6 
BRASIL. Leis, decretos, etc. Colleção... de 1860, 

t. 'XXIII . p . 1098-99. 

3 9 



QUADRO N9 VII 

E S C R I T U R A S DE COMPRA E VENDA DE E S C R A V O S DA P R O V I N C I A DO P A R A I 

DISTR IBU IÇÃO SEGUNDO A COR 

AREA 
COR CUR IT I BA LAPA CASTRO LITORAL TOTAL °/o 

P R E T A I 2 4 9 9 65 142 43 0 51, 20 

PARDA 95 38 6 I 252 30.00 

FULA I 2 2 O 25 10 6 7 8, 00 

MULATA 22 I 2 21 64 7, 6 0 

C A B R A 4 O, 50 

WAO CONSTA I O 22 2, 70 

TOTAL 2S9 150 241 839 10 0 % 



GRAFICO WS 1 

E S C R I T U R A S DE COMPRA E VENDA DE ESCRAVOS DA PROVINCIA DO PARANA 

DISTRIBUIÇÃO SEGUNDO A COR 

ïïHïrû 
±I • • 4 

l i 

PR ETA 

PARDA 

FULA 

MULATA 

CABRA 

NÃO CONSTA 



segundo a cor, não houve preocupação em agluti 
nar categorias sendo seguida aquela especific£ 
da no documento. Gs números apresentados no Qua_ 
dro n 9 VII, "Distribuição de Escravos segundo a 
Cor", podem ser melhor identificados no Gráfico 
n 9 1.. Dos resultados alcançados verifica-se, 
quando confrontadas por categoria", uma predomi-

' nancia da população escrava de cor preta em tor 
no. de 51,20% no total das áreas estudadas, ser 

guida pela população escrava de cor parda que a 
tingiu um total de 30,00%. Mas, aglutinando-se 
numa mesma categoria denominada "mestiços", as 
múltiplas combinações étnicas arroladas [parda, 
fula imulata e cabra), e comparando-a a categori 
a "pretos", o Quadro n 9 VIII apresentou os núme_ 
ros, 

r 

Quadro n 9 VIII 

PROPORÇÃO DE ESCRAVOS POR COR (AGLUTINADA) E ÁREA 

^ \ A r e a 
Cor ^ ^ CURITIBA LAPA CASTRO LITORAL 

PRETOS 4 7,9 0% ' 52,4 0% 43,30% 58,9 0% 
MESTIÇOS 51,4 0% ' 46,00% 50,00% 38,20% 

e, através deles, foi constatado o predomínio 
\ de escravos mestiços nas áreas de Curitiba e 

Castro, com uma proporção de mestiçagem em tor 
no de 51,40% e 50,00% respectivamente. Para as 
'áreas da Lapa e Litoral ainda se mantém a pop_u 
lação preta em percentagem variando em torno de 
52,40% e 58,90%, respetivamente. Pelo exposto , 
verifica-se que com exceção da área do lito-
ral onde a proporção de mestiçagem é rela 
tivamente baixa, nas outras áreas estudadas es_ 

4 2 



te índice prevalece ou tende a prevalecer. Por 
tanto, de abordo com os números alcançados na a 
nálise das escrituras de compra e venda de es_ 
cravos, pode-se, provavelmente, identificar um 
exemplo da evolução da proporção de mestiçagem 
que determinará posteriormente, conforme os da-
dos apresentados nos relatórios dos Presidentes 
de Província, a supremacia quase absoluta dos 
mestiços na população cativa paranaense. 

4.8 Idade - este item corresponde ã idade do escra-
vo no ato da venda. Em muitas escrituras se en-
contra registrada a relação de filhos "ingênuos" 
ou "de ventre livre" que acompanhariam os pais 
na transação. No livro n 9 2 de escritura de corn 
pra e venda de escravos de Castro, consta a an_u 
lação de uma escritura-, porque a escrava "não 
tem a idade legal para poder -ser separada da 
mãe, segundo a certidão de baptismo apresentada" 
Através do quadro n 9 IX "Distribuição dos Regis_ 
tros por'Areas, Segundo a Faixa Etária e Sexo", 
foi constatada maior concentração, entre os es 
cravos transacionados, na faixa etária de 20 a 
24 anos, numa proporção de 16,00%. À seguir, re_ 
gistra-se maior incidência na faixa etária de 
25 a 29 anos, em proporção de 15.,00% do total 
de casos. Para as áreas de Curitiba, Lapa e Li_ 
toral', a maior concetração se localiza ao longo 
da faixa etária de 20 a 24 anos, enquanto que 
na área de Castro a incidência maior atinge a 
faixa de 25 a 29 anos. De modo geral, a grande 
concentração se encontra ao longo das faixas e_ 
tárias que vão dos 15 aos. 34 anos, numa propor 
ção de 57,50%. Portanto, esses "números podem r_e 
velar a preferência do comprador pelo escravo 
jovem, bem demonstrado no:: acúmulo de "peças" ne 
gociadas na faixa de 20 a 24 anos. Esses resu_l_ 
tados gerais se enquadram na afirmativa de E. 
Viotti da Costa de que "os escravos mais co .. 
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QUADRO N? IX' - E S C R I T U R A S 
DISTRIBUIÇÃO DOS 

DE COMPRA E VENDA 
REGISTROS POR ÁREAS,SEGUNDO A 

DE ' ESCRAVOS 
FAIXA ETARIA E SEXO 

A'REA CURIT IBA LAPA CASTRO L I T O R A L SUB TOTAL T O T A L 
»SEXO 

M p TOTAL M p TOTAL • M p TOTAL M F TOTAL ABSOLUTO % A B S O L U T O % IDADE TOTAL TOTAL TOTAL M F TOTAL 
M F M F 

A B S O L U T O % 

0 a 4 - 4 8 12 5 5 1 0 2 4 6 7 7 14 1 8 2 4 4 3,0 5 7,0 4 2 5, 00 

5 a 9 - 9 9 18 4 S 1 0 4 5 9 7 12 1 9 2 4 ' 3 2 4 3,0 5 7,0 5 6 6, 50 

IO a 14 - 1 5 1 9 34 10 14 24 8 9 17 12 10 22 4 5 5 2 4 6,0 5 4,0 9 7 1 1,50 

1 5 a 19 - 20 1 S 36 17 14 3 1 10 9 19 20 15 35 6 7 5 4 55,0 4 5,0 1 2 1 - 1 4, 50 

20 a 24 - 21 23 4 4 1 5 IS 3 1 6 1 f 1 7 22 18 40 6 4 , 6 8 - 48,0 5 2,0 1 3 2 1 6, 00 

25 a 29 - 24 13 40 IS 1 1 27 15 13 23 18 1 1 29 7 3 5 1 59,0 4 I, 0 1 2 4 1 5, 0 0 

30 a 34 - 14 23 37 @ 10 13 10 1 1 21 15 12 27 '4 7 ; 5 S 4 6,0 5 4,0 1 0 3 1 2, 00 

. 35 a 39 - 4 6 10 <3 7 1 3 G 8 14 J 2 10 22 2 8 3 1 4 7,0 5 3» 0 5 9 7, 00 

4 0 a 44 - 5 9 14 4 7 i 5 5 5 10 1 0 5 15 2 4 2 6 48,0 5 2,0 5 0 - 6, 00 

45 & 49 - 2 5 7 3 5 8 2 4 S 4 G 10 1 1 2 0 35,0 6 5,0 3 1 3,50 

50 e mais - 2 5 7 3 3 6 1 2 , 3 G 2 8 1 2 1 2 50,0 5 0,0 2 4 3, 00 

TOTA L 20 1 39 2 59 9 1 98 189 6 9 \ 61 1 50 1 33 10 8 2 4 1 4 1 3 42 G 4 9,0 31,0 8 3 9 1 0 0 °/o 



? 7 tados eram os de 17 anos aos 30 anos" , 
r 

4.9 Sexo - Através dos números fornecidos pelos r£ 
gistros levantados e arrolados, os escravos do_ 
sexo feminino prevaleceram sobre aqueles do se 
xo masculino. E, de acordo com os números rela-
tivos contidos no Quadro n 9 X, verificou-se a 

Quadro n 9 X • 

PROPORÇÃO DE ESCRAVOS POR SEXO E ÁREA 

N. Área 
Sexo ^s. CURITIBA LAPA . CASTRO LITORAL TOTAL 

MASCULINO . 46,40% 48,20% 46,00% 55,20% 4 9 , 0 0 % 
FEMININO 5 3,60% 51,80% 5 4,00% 44,80% 51,00% 

TOTAL 10 0,00% 10 0,00% 100,00% 10 0,00% 100,00% 

. predominancia dos escravos do sexo feminino nas 
áreas de Curitiba, Lapa e Castro, numa propor 
ção geral de 53,10% sobre 46,90% referente ao 
sexo masculino. Na área do Litoral a situação 
se inverte, pois os escravos do^sexo masculino 
atingem a uma proporção de 55,20% sobre 44,80% 
do sexo feminino. Esta distribuição pode ser ex 
plicada pelas condições das áreas abordadas, e 
no caso de Curitiba, Lapa e Castro, com popula 
ção mais urbana, a mão-de-obra "doméstica",prin 
cipalmente, era das mais procuradas. Enquanto a 
área do Litoral, com atividades ligadas mais di 
retamente ã lavoura, aos engenhos, aos carrega 
mentos e outros, exigia mão-de-obra escrava, de 
preferência do sexo masculino, para explorar 

27 -VIOTTI DA COSTA, E. Da Senzala a Colonia. Sao Pau 
lo. Difusão Européia do Livro, 1966. p. 56. 
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"tais atividades. A área de Castro, de acordo 
r 

com os registros de compra e venda,pos suia pro-
porcionalmente, o maior contingente de escravos 
do sexo feminino, isto é, em torno de 54,00%. 
De modo geral, para as 4 áreas estudadas, cons 
tatou-se uma incidência maior dos escravos do 
sexo feminino sobre os do sexo masculino, numa 
proporção de 51,00% sobre 49,00%. De conformi-
dade com os números apresentados no Quadro n 9 

IX, foi constatado que houve maior número de 
transações com os escravos do sexo feminino, a_ 
grupados nas faixas constituidas abaixo dos '14 
anos e acima dos 30 anos de idade. E para os do 
sexo masculino, a preferência recaiu nas faixas 
etárias constituidas dos 15 aos 29 anos. i 

4.10 Estado Civil - este item corresponde à'declara-
ção do estado civil do escravo no ato da transa 
ção. De acordo com a documentação analisada, a 
grande totalidade dos escravos era de condição 
solteira,' como bem demonstra o Quadro n 9 XI, "SE 
XO E ESTADO CIVIL. DE ESCRAVOS" abordado duas a_ 
mostragens, para os anos de 1871 e 1879. Os nú 
meros apresentados mostram uma predominância 
quase total dos solteiros sobre os casados, sen 
do de 95,00% .para o ano de 1871 e 92,80% para o 
ano de 1879, nas quatro áreas estudadas. 0 pre 
valecimento do estado solteiro sobre o de casa 
do pode ser explicado pela ausência da capaci-
dade civil dos escravos. Perante a "Consolida-
ção das Leis do Império", o escravo não possuia 
direitos, e era "impossibilitado de realizar 
qualquer ato jurídico" como no caso, o casa 
mento. Referindo-se a esse assunto, e invocando 
o Direito Romano, Perdigão Halheiro: cita que 

28 
BRANDAO, J. F. 0 Escravo e o Direito: Breve aborda 

gem histórico-juri dica. Anais Simp. Nac. Prof. Univ.Hist., 
trabalho escravo e trabalho livre. São Paulo, I v. 1973. 
p . • 260 . 

4 6 



QUADRO N9 XI 
ESCRITURAS DE COMPRA E VENDA DE E S C R A V O S DA PROV ÍNC IA DO P A R A N A . 

SEXO E ESTADO CIVIL DE ESCRAVOS ( DE 15 anos EM Di A N T E ) 
A NO DE I 8 71 (Sé) 

Á R E A MASCULINO 
SEXO 

FEMININO TOTAL 
E S T A D O CIV IL 

SOLTE IRO JASADO NÃO CONSTA 
% DE SOLTE IRO 

SOBRE CASADO 

CURIT IBA 8 9 17 14 3 99 , 90 

L A P A 5 5 10 7 2 1 90 , 0 0 

CASTRO 2 1 3 3 - - - '"' 1 0 0 , 0 0 

L I T O R A L 7 4 1 1 8 2 1 90,8-0 

T O T A L 2 2 19 4 1 3 2 7 2 95, 0 0 

ANO DE 1 8 7 9 (¿Kt) 

Á R E A 
MASCUL INO 

S E X O 
FEMININO TOTAL 

E S T A P O C I V I L 
SOLTEIRO CASADO NÃO CONSTA N 

°/o DE S O L T E I R O 
S O B R E C A S A D O 

C U R I T I B A 6 5 I J 8 2 1 90 , 80 

L A P A 4 2 6 5 1 - 9 9 , 90 

CASTRO 6 10 1 2 3 1 93, 8 0 

L I TORAL 4 5 9 V 6 2 1 88, 80 

TOTAL 20 22 4 2 3 1 8 3 9 2. 8 0 

( ^ e ) F O R A M ESCOLH IDOS P A R A A M O S T R A G E M O S ANOS DE 1871 e 1879; P O R A B R A N G E R E M UM M A I O R 
N? DE E S C R I T U R A S DE C O M P R A E V E N D A DE E S C R A V O S . 



o escravo subordinado ao poder do senhor, 
e além disso equiparado às cousas por fi£ 
ção da lei enquanto sujeito ao dominio de 
outrem, constituindo assim objeto de pro 
priedade, não tem personalidade, estado. 
É pois privado de toda capacidade c i v i l ^ . 

Em relaçao ao casamento que envolvia escravos a 
legislação civil determinava a aplicação do Có 
digo Canónico "ressalvando, porém, que a recep-
ção do vínculo matrimonial pelos cativos em na 
da poderia interfirir na condição de escravos 
pelos cônjuges" 3 0 . Por seu lado, a Igreja ad m i_ 
tia e reconhecia a instituição da família entre 
os escravosi quando através de suas leis, reali 
zava o sacramento do matrimônio entre os mesmos. 
E segundo Octavio Ianni, "a própria família é 
outra instituição que não encontra possibilida-
des de confi gurar-se entre os cativos, ainda 
que a Igreja sancione as uniões de fato"' 3 1 . p o r 

tanto, este complexo problema oferece pontos 
diversos e inclusive controvertidos como aquele 
em que apesar do escravo não possuir condição 
civil, ainda assim era enquadrado em legislação 
civil como bem demonstram, por exemplo, "As Pos 
turas das Câmaras Municipais". 

4.11- Naturalidade - o tópico identifica a origem do 
escravo nas escrituras de compra e venda. Afim 
de melhorar ordenação do Quadro n 9 XII "NATURA-
LIDADE DO ESCRAVO POR ÁREA ESTUDADA", foi leva 
do em consideração somente o nome da "Província" 

; da qual é originário o escravo, mesmo porque as 
sim está especificado na grande maioria dos re 
gistros. Para os escravos originários da África 
ou "de Nação", foi mantida a especificação " A 

2 9 PERDIGÃO MALHEIRO:. f p. 53. 
3 G ~ BRANDAO, p. 261. 
3 1 ' 

IANNI, 0. As Metamorfoses do Escravo. Sao Paulo, 
Difusão Européia do Livro, 1962. p. 143. 
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QUADRO N? XII 
E S C R I T U R A S DE COMPRA 

\ 
E VENDA DE ESCRAVOS 

NATURALIDADE DOS ESCRAVOS POR ÁREA ESTUDADA 

N A ' R E A L A P A L1 TOR A L 
T O T A L 

NATURALIDAD^^ 
C U R I T I B A L A P A C A S T R O L1 TOR A L 

ABSOLUTO °/o 

P A R A N A 2 0 2 1 5 2 1 1 6 1 7 7 6 4 7 7 7 , 0 0 

STA. CATARINA 1 5 1 0 8 1 2 4 5 5 , 3 0 

S. PAULO 1 0 8 5 7 3 0 3 , 6 0 

RIO DE JANEIRO 3 - 4 5 1 2 1", 40 

MINAS GERAIS 2 5 5 4 1 6 1 . 9 0 

PERNAMBUCO 1 2 4 7 0 , 90 

BAHIA 2 1 2 3 8 1 , 0 0 

R. G. DO SUL 3 1 3 4 1 1 1 , 3 0 

MARANHÃO 1 2 - - 3 0 , 4 0 

AVRICA 2 0 1 0 5 2 5 6 0 7 , 2 0 

T O T A L 2 5 9 1 8 9 1 5 0 2 4 1 8 3 9 1 0 0 % 

i -



frica", sendo que em.nenhum registro arrolado 
consta o'lu¿ar de origem do escravo naquele con 
tinente. ü Quadro n 9 XII demonstra que do total 
das escrituras arroladas, 77,00% dos escravos 
são de origem paranaense, 15,80% provindos de 
outras Províncias e 7,20% da África. Esses núme 
ros podem levar a evidência de que a-Província 
do Paraná supria as suas próprias necessidades 
de mao-de-obra cativa. Por sua proximidade geo-
gráfica, as Províncias de Santa Catarina e São 
Paulo forneceram, através dos registros analisa 
dos, a Província do Paraná um percentual de 
8,90% do total estudado. Devem ser levados ain 
da em consideração, as possibilidades do Paraná 
fornecer mão-de-obra escrava à outras Provínci-
as, como comprovam os quantitativos arrecadados 

/ 
pelos cofres públicos, provenientes da aplica 
ção de impostos "sobre escravos que sahem da 
Província". Através do relatório apresentado ã 
Assembléia Legislativa pelo Coronel Manoel Ant£ 
nio Guimarães, Vice Presidente da Província, f£ 
ram compilados os seguintes dados ,para os perío. 
dos de 187 0 e 'l87 1 , 18 7,1 a 1872 e 1873 a 1874: 

"QUADRO COMPARATIVO DA RECEITA ORÇADA NA LEI N 9 232 DE 13 
DE ABRIL DE 1870 CD M A ARRECADADA ND EXERCÍCIO DE 187 0 -"" 
18 71" 32 

DENOMINAÇÃO IMPORTÂNCIA IMPORTÂNCIA DIFERENÇA A FAVOR 
DAS VERBAS ARRECADADA ORÇADA PELA DA ARRECA DA ORÇA 

LEI N 9 232 DADA DA 

Imposto sobre 
escravos que 
sahiram da ' 
Província 2 000$000 3 : 500$ 000 1 : 5 0 0 $ 0 0 0 

GUIMARÃES. A. M.• Cel. Relatório à Assembléia Pro-
vincial do Paraná. Curityba, Typographia da Viuva Lopes 
1873. p.' 2. 
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"QUADRO COMPARATIVO DA RECEITA ARRECADADA NO EXERCÍCIO DE 
1871 - 72 COM A ORÇADA, PARA O MESMO EXERCÍCIO NA LEI N 9 

278 DE 12 DE ABRIL DE 1871" 3 3 . 

DENOMINAÇÃO IMPORTÂNCIA 
DAS VERBAS ARRECADADA 

IMPORTÂNCIA DIFERENÇA A FAVOR 
ORÇADA PELA- DA ARRECA DA ORÇA 
LEI N 9 27 8' DADA DA 

Imposto sobre 
escravos sa h_i 
dos da Províji 
cia 1:300$000 4:500$000 3:200$000 

"QUADRO COMPARATIVO DA RECEITA ORÇADA PARA O EXERCÍCIO DE 
1873 - 1874 COM A VOTADA PELA LEI N 9 334 DE 12 DE ABRIL DE 
1872" 3 4 . 

DENOMINAÇÃO ORÇADA PARA VOTADA PELA DIFERENÇA A FAVOR DE 
DAS VERBAS 1873 - 1874 LEI N 9 334 1873-1874 1872-1873 

Imposto sobre 
escravos que 
sa hirem da 
Província 1:900$000 í:600$000 300$000 

Portando, pelos quantitativos apresentados nos 
quadros verifica-se que na própria, importância 
orçada para os impostos a serem cobrados aos 
proprietários de escravos que deixassem a Pr_£ 
víncia do Paraná, as autoridades governamentais 
admitiam o aumento das arrecadações, tomando co 
mo exemplo a importância orçada pela Lei n 9 232 
de 18 70 qual seja, de 3:5Ò0$000 elevando-se pa_ 
ra. 4 : 500 9000, conforme o orçado pela Lei n 9 278 
de 1871. De acordo com a importância total srre 

33 GUIMARÃES, Relato rio. p. 5 

52 

Ibid. p. 9. ' 
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cadaaa pelos cofres públicos nos períodos de 
1870-71 e 187'1-72, qual seja de 3:300$000, isto 
é, apenas 41,25% do total estimado, verifica-se 
então uma defasagem no orçamento provincial em 
torno de 58,75%. Esta situação levou muitas ve 
zes o governo paranaense a suspeitar das possi-
bilidades da existência de tráfico inter-provin 
ciai, o que poderia resultar numa lesão ao fis_ 
c o , • e provocar baixa arrecadação dos impostos 
provenientes sobre os escravos que deixassem a 
Província. E através de diversas determinações, 
o governo provincial procurou estabelecer bar -
reiras nos principais pontos de comércio, prin_ 
cipalmente no litoral, a fim de evitar o tráfi-
co de escravos, como o demonstram as diversas 
determinações a esse respeito. Mas o problema 
'não era exclusivamente paranaense, pois em perí 
odos -anteriores outras Províncias também manti-
veram e mantinham ainda preocupações no sentido 
de combater o tráfico de escravos, como consta 
do conteúdo do ofício, folha 181, de 23 de ja-
neiro de 1854, enviado ao Presidente da Provín-
cia do Paraná, Dr. Zacarias de Goés e Vasconce 
los, pelo Presidente da Província de São Paulo, 
Jovino do Nascimento Silva em que 

•- - o governo paulista notifica ao governo 
paranaense o possível tráfico de escra_ 
'vos, realizado por vários navios que 
demandavam ao Sul. Sugere ainda que o 
governo paranaense fique alerta e tome 
providências que julgar acertadas para 
prevenir a realização de tais tentati-
vas 3 5 . 

De acordo com o quadro comparativo relativo aos 
períodos de 1872-73 e 1873-74, houve uma diferen 

3 5 
CARDOSO, J. A . et alii. Nota Previa sobre o "Arro-

lamento de Fontes para a história da escravidão"... In /\ 
nais do Simp. Nac. Prof. Univ. Hist., V.II, 1973. p. 375. 
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ça no total (da receita estimada para arrecada -
ção dos impostos sobre -a saída de escravos, fa 
vorável ao 2 9 período, num valor total de 
3 0 0 $ 0 0 0 . 
Ainda em relação ao assunto tratado, foram esta 
beleçidas comparações entre os orçamentos dos 
períodos de 1875-77 e 1877-78 votados ainda d_u 
rante a administração de Adolfo Lamenha Lins, 
pois já em 187 7 a Província do Paraná era pre 
simida por Joaquim Bento de Oliveira Junior.. Es 
ses dados, que se encontram dispostos abaixo, 

"ORÇAMENTO PARA 1876-1877" 3 6 

Ordinária 

Escravos que sahirern 
da Província 9 0 0 $ 0 Ö 0 

"ORÇAMENTO PARA 1877-1878" 37 

Receita 

Imposto sobre escravos 
sahidos da Província 3:500$000 

evidenciam um aumento considerável nas previ_ 
sões para arrecadação, relativas ao período de 

3 6 LAMENHA LINS, A. Relatório apresentado_ã__As ssrobls 
ia Provincial do Paraná. Curityba, Typographia da Viuva Lo_ 
p e s , 1 8 7 6 . p . 1 2 8 . 

3 7 , 1877. p. 121. 
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1377- 78, em ,quase 300% sabre aquela estimada pa_ 
ra o período anterior. Os presentes números po_ 
dem levar a formulação de duas hipótese: la) de 
que as medidas tomadas para a eliminação do trá 
fico inter-provincial estavam surtindo efeito 
e como conseqüência, um progressivo aumento de 
arrecadação; 2a) de q u e o governo paranaense 
mantinha previsões da saída cada vez mais acen-
tuada da mão-de-obra cativa para outras Provín_ 
cias. Provavelmente uma hipótese complemente a 
outra, e ainda para dimensionar o problema fo 
ram considerados os dados fornecidos por Robert 

Conrad, para o período de 18 7 4-1884: 

"REGISTERED GAINS AND LOSSES OF SLAVES THROUGH INTER-PROVIN 
CIAL T R A D E " 3 8 . 

TOTAL FOR 
PROVINCE NET GAIN ' NET LOSS REGION 

GAIN LOSS 

West and South 
MATO GROSSO 311 

\ 

GOIÁS 360 
PARANÁ 212' 
SANTA CATARINA i 905 
RIO GRANDE DO SUL 14,302 

311 15,779 15,468 

South - Central 
MINAS GERAIS 5,936 
ESPÍRITO SANTO 3,187 
RIO DE JANEIRO 31,941 
MUNICÍPIO NEUTRO 7,353 
SÃO PAULO 41,008 

89,425 8 9 , 4 2 5 

38 
CONRAD, R. The Destruction of Brazilian Slavery, 

1850-1888. Caifórnia, University of California Press, 
1972. p. 290. 
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Através desses números é constatado que 212 
r 

escravos deixaram a Província do Paraná, sendo 

que o Rio Grande do Sul foi realmente a Pr_o 

víncia mais atingida com uma' perda de .14.302 
/ 

escravos, durante esse período. É importante V£ 

rificar.a absorção de grandes levas de mão-de-

obra cativa por parte das Províncias do Centro 

Sul, destacando-se nesta conjuntura as Provín_ 

cias de São Paulo e Rio de Janeiro com suas 

economias baseadas ño famoso triângulo. : lati 

fúndio, monocultura, e escravidão. As ativida -

des de contrabando de escravos não cessava, no 

litoral'brasileiro. A correspondência Consu -

lar traz importantes informações ã respeito,co 

mo o ofício do Consul Geral do Brasil em Bue 

nos Aires, João Carlos Pereira Pinto, datado 

de 25 de outubro de 1856, informando que ti-

nha despachado . "em direitura para o Rio de 

Janeiro, o brige nacional "Annibal" suspeito 

de traficar escravos, e no qual remete 2449 

quintais de carnes de charque e 60 Coiros 

de potro" 

Correspondência dos Presidentes da Província do 
Paraná. Curitiba, Arquivo Públ.ico. do Paraná, Officios, 
1856, v. 9. p.2 
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Os mapas relacionados com as entradas e saídas 
legais de passageiros do. Porto de Paranaguá, e 
videnciam um sutuação que práticamente se conso 
lidava: o número progressivo de escravos que 
deixavam - a Província e o número regressivo dos 

. que entravam. Pelos relatórios de Adolfo Lame 
nha Lins, relativos aos anos de 1876 e 1877, 
constam: 

1876 - "MOVIMENTO DO 

Í 

PORTO. DE PARANAGUÁ" 4'° 

Entrados de dentro Sahidos para 
do império dentro do im 

p é r i o 
Escravos 32 Escravos 9 2 

1877 - / "MOVIMENTO DO • PORTO DE P A R A N A G U Á " 4 1 

Entrados de dentro Sahiram para 
do império dentro do- im 

p é r i o 
Escravos 17 Escravos 65 

Estes dados forneciam condições para que o go 
verno tivesse.um controle relativo sobre o movi 
mento de . entrada e saída de escravos, bem como 
dos impostos cobrados, e pudesse estabeler núme 
ros para a confecção de seus orçamentos. 

4.12' .Filiação - este item, exigido pela legislação . 
referente aos escravos, registrava os nomes dos 
pais dos escravos negociados. De.acordo com os 

4 0 LAMENHA LINS, 1876. p.. ,15. 
41 ., 1877. p. 18. 
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registros arrolados, verificou-se a omissão qua 
se total' do referido ítem, pois das 839 escritij 
ras estudadas somente 7,30% especificava a fi 
liação do escravo transacionado, sendo que des 
te porcentual apenas ! 1>. 0 0% trazia registrado 
os nomes maternos e paternos. A grande maioria 
dos registros que preenchem o item analisado , 
trazem' registrado apenas o nome materno, com a 
especificação se "cativa" ou "liberta". 

4.13 Ofício - correspondente ãs aptidões reveladas 
pelo escravo para determinado setor de trabalho. 
Para o tratamento dos números abrangidos ' pelo 
presente item, foram levados em consideração £ 
penas aqueles registros em que, segundo as de 
clarações do vendedor, o cativo negociado se e_n 
contrava "apto para o trabalho". Foram ainda 
desprezadas as escrituras que envolviam esc ra 
vos menores de 5 anos de idade, por não repre 
sentarem força de trabalho. E de acordo com os 
registros arrolados, a inclusão também da fa_i 
xa etária dos 5 aos 9 anos' no Quadro n 9 XIII 
"OFÍCIO DOS ESCRAVOS POR ÁREA ESTUDADA", se jus 
i 
'tifica porque muitos destes cativos foram escr_i 
turados.' com os ofícios de "pagem", "doméstica" 
e outros. Analisando os dados brutos fornecidos 
pelos registros e distribuídos no Quadro n 9 , -
XIII, verificou-se um prevalecimenito,. de manei 
ra geral, do' ofício "doméstica" em torno de 
24,90%, seguido do ofício "lavoura" que atingiu 
17,20% do total analisado. Estes dados se enqua 
dram, na afirmativa de Octavio Ianni de que os 
cativos na Província do Paraná, "concentram-se, 
contudo, principalmente nas atividades agr.íco_ 
las e nos serviços domésticos" ¡\s . a'tivida_ 
des artesanais,' no caso, sapateiros (2,30%),car 

4 2 IANNI, p. 122. 
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QUADRO N? XIII ESCRITURAS DE COMPRA E VENDA DE ESCRAVOS 

O F Í C I O D O S E S C R A V O S P O R A ' R E A E S T U D A D A 

A ' R E A T O T A L 

O F Í G I O ^ N ^ C U R I T I B A L A P A C A S T R O L I T O R A L A B S O L U T O % 

D O M É S T I C A 1 0 7 5 2 1 6 6 1 9 9 2 4 . 9 0 

L A V O U R A 7 0 1 0 1 5 4 2 1 3 7 1 7 , 2 0 

R O C E I R O - 4 6 1 0 - 5 6 7 . 1 0 

C O Z I N H E I R A 9 . 5 3 2 5 3 0 1 1 7 L 4 . 7 0 

P A G E M 4 2 5 7 1 8 2 . 2 0 

M U C A M A 3 5 2 - 1 1 . 2 0 

! S E R V E N T E 3 - 7 3 1 3 1 . 6 0 

L A V A D E I R A - 2 8 1 2 2 2 2 . 8 0 

C A M P E I R O — ' 6 1 O - 1 6 2 , 0 0 

S A P A T E I R O 4 . 4 6 5 1 9 2 . 3 0 

: C A R P I N T E I R O 4 6 2 8 2 0 2 , 5 0 

C O S T U R E I R A 5 2 6 1 0 2 3 3 , 0 0 

T R O P E I R O - 4 5 - 9 - 1 . 1 0 , 

D O M A D O R • — 5 3 - ' 8 1 , 0 0 

J O R N A L E I R O " 2 2 2 1 4 2 0 2 . 5 0 

A L F A I A T E 3 3 2 4 1 2 1 . 5 0 

F E R R E I R O 2 2 4 8 1 , 0 0 

O B R E I R O ' — 3 3 6 0 , 8 0 

P E D R E I R O 5 8 7 6 2 6 3 , 3 0 

N Ã O C O N S T A 2 6 1 6 3 1 3 5 8 7 , 3 0 

T O T A L 2 4 7 1 
7 9 • l 1 4 4 2 2 7 7 9 7 1 0 0 ° /o 

OBS." NO PRESENTE QUADRO SOMENTE FORAM CLASSIFICADOS, INCLUS IVE NO Í T E M "NÃO CONSTA", OS E S C R A V O S C/ 5 ANOS DE IDADE EM DIANTE.". -



pinteiros (2,50%), alfaiates (1,50%), ferreiros 
r 

(1,00%), obreiros e pedreiros (4,10%), constitu 
iam em. conjunto um percentual de 11,40% do to_ 
tal estudado. Estes números podem levar ã evi 
dência de que estas atividades, na Província do 
Paraná, eram exercidas quase que totalmente por 
trabalhadores livres. 
De maneira geral, a distribuição da escravaria, 
principalmente, nas atividades agrícolas e nos 
serviços domésticos parece ser um ponto comum 
ao longo do processo escravocrata brasileiro.As 
atividades artesanais ainda eram privilégios da 
população livre e branca pois "as tendências de 
incorporação do negro ao sistema de trabalho 
servil não abrangiam, de forma apreciável, as 
ocupações artesanais tradicionalmente exercidas 
pelos brancos" 4 3 • 
Ao .verificar-se a viabilidade do estudo do po 
tencial de mão-de-obra escrava por atividades 
produtivas constatou-se alguns problemas: a) a 
ausência, nas próprias fontes, da'especificação 
da profissão do escravo transacionado, em torno 
de 7,30%; b) a ausência total, nas fontes, da 
profissão do proprietário do escravo, nas quais, 
a" grosso modo, poderiam ser enquadrados os cati 
vos; c) e a questão de até que ponto a população 
escrava era economicamente ativa para ser dis 
tribuida entre as caLegorias de atividades pro 
dutiva. Buscando um conceito de população econo 
micamente ativa, verificou-se que é "a -parcela 
da população que se encontra efetivamente volta 
da para o mercado de trabalho" , e se' consti 
tue na oferta de 'trabalho. A população escrava 
se encontra ligada.e dependente, praticamente, 

4 3 
BASTIDE, R. & FERNANDES, F. Brancos e Negros em 

S• Paulo. São Paulo, Editora Nacional, 1959. p. 17. 
44 - ~ CASTRO, A. B. & LESSA, C. F. Introdução a Economi-

a. Rio de Janeiro, Forense, 19 72. p. 22. 
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as mesmas atividades de seus proprietários, mas 
r 

sem representar, por si só, população sconomicõ 
mente ativa. E portanto, não constatou-se viab_i 
lidade para enquadrar especificamente a mãorde-
obra escrava neste conjunto. Com relação ao ofí_ 
'cio dos escravos, entende-se que as duas princi_ 
pais atividades, quais sejam, lavoura e servi -
ços domésticos são' muito gerais e podem enqua -
drar diversos- números de profissões afins. / A 
esse respeito Vicente Salles cita que 

Havia ofícios domésticos comuns aos dois 
sexos ...' havendo pretos de sala e de co 
zinha, mucamas, aios e aias, amas, pa_ 
gens, arrumadeiras lavadeiras, cozinhei-
ras, etc, 4 5 _ 

Portanto, para trabalhar com números mais signi 
ficativos, parte da distribuição bruta que cons 
ta do Quadro n 9 XIII de ofícios foi então aglu_ 
tinada nas categorias lavoura e serviços domés_ 
ticos. A categoria lavoura foi constituída da 
quel es escravos que possuiam o ofício assim es 
pecificado no documento., isto é, em n 9 de 137 , 

/ 

somados aos de ofício roceiro, em 'n9 de 56, num 
total geral de 193 escravos. Qs serviços domés-
ticos agruparam as seguintes atividades afins: 
doméstica (199), cozinheira (117); pagem (18); 
mucama (10); servente (13); lavadeira (22) e 
costureira (23), num total de ,402 escravos para 
a categoria. Com a' especificação do ofício e se_ 
xo, o Quadro n 9 XIV ficou assim organizado. 

4 5 - • S A" L L E S, V. 0 Negro no Para, sob o regime da escra-
vidão. Rio de Janeiro, Fundação Getúlio Vargas, serv. de, 
publicações (e) Univ. Federal do Pará, 19 71. p. 171-2. 
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QUADRO N 9 XIV 
DISTRIBUIÇÃO DOS CATIVOS POR OFÍCIO E SEXO DE ACORDO COM-
REGISTROS DE COMPRA E V-ENDA DE ESCRAVOS 

DOMÉSTICA .177 ' 225 402 
LAVOURA 139 54 193 

T O T A L 316 279 595 

Através do Quadro n 9 XIV, é verificado proporção' 
maior dos escravos do sexo feminino para o ofí_ 
cio "doméstica", em torno de 56,00%, e apenas 
28,00% para o ofício "lavoura". Os escravos do 
Sexo masculino prevaleceram para' o ofício " la-, 
voura" numa porcentagem em torno de 72,00% en 
quanto que para o ofício, "doméstica" atingiram 
a proporção de 44,00%. 

- - 5 . MEIA SISA DE COMPRA E VENDA DE ESCRAVO 

A meia sisa, de compra e venda de escravo era o impos-
to pago aos cofres públicos quando da efetivaçao da compra 

t 
e- venda de escravo por escritura pública. Pelo Alvará de 3 
de junho de 1809, era criado o imposto de meia sisa de com 
pra e venda dos bens raiz e a meia sisa dos escravos ladi_ 
nos, para "nas urgentes circustancias, em que se acha o Es_ 
tado, -poder supprir-se as despesas publicas, que se tem 
augmentado" 4 3 . 0•pagamento da -meia sisa estava disposto' 
no. ítem II, nos termos. 

4 6 BRASIL. Leis, decretos, etc. Colleçao ... de 1808. 
p . ' 69. 
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Pagar-se ha também em todo este Estado do Brazil 
•para a minh-a Real Fazenda meia siza, ou cinco 
por cento do preço das compras e vendas dos es 
cravos ladinos, que se esténderão todos aquel -
les que não são havidos por compra feita aos ne 
gociantes de negros novos, e que entram pela pri 
meira vez no paiz, transportados da Costa da A-
frica 4''. 

Para a cobrança do referido imposto, o Alvará permiti 
a o arrendamento "a quem mais der, fazendo- se as arremaLa 
ções na forma dos mais Contratos' nesta Corte e Provin 
cia ... A não apresentação da•quitação da meia sisa 
implicava em anulação da transação, tornando a escritura 
serri efeito e vigor. A obrigatoriedade do pagamento da meia 
sisa de compra e venda era práticamente imposta, implican 
do' ainda, em caso de não observância destas obrigações, em 
multas para ambas â s partes envoltas na transação. Em caso 
de denúncia, pelo não .cumprimento da lei, o denunciante r£ 
ceberia.a metade da multa imposta ao vendedor e comprador. 
As mesmas penalidades seriam aplicadas a todos aqueles que 
realizavam as transações de compra e venda de escravos 
"com a diminuição do'verdadeiro preço" 49# 

A preocupação do governo, em organizar um sistema tr_i 
butário realmente eficiente, é evidenciada pelas inúmeras 
leis, Decretos, Alvarás, portarias e outros, sancionados 
ao longo do processo da escravidão negra. 0 imposto refe 
rente ã meia sisa de escravos recebeu em aproximadamente 
50 anos diversas reformulações, a fim de se. enquadrar como 
parte importante dos orçamentos e arrecadações governamen-
tais. 

Em suas deliberações, resolveu o governo" eximir do pa 
gamento da meia sisa, aqueles'que empregavam seus capitais 
para libertar os escravos, ou os próprios escravos que com 

4 7 BRASiL. Leis, decretos, etc. Colleção ... p. 70. 
Ibid 
Ibid p. 71. 

48 
4 9 
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pravam suas alforrias, através da Portaria da Fazenda, 
n ? 687, de 1833, especificando que "não se cobra a meia 
siza das quantias por que se libertam os escravos" ^ ̂  . 

No conteúdo da Lei n 9 243, de 30 de novembro de 1841, 
"fixando a Despesa e Orçando a Receita para o Exercício do 
anno financeiro de 1842-1843" 5 1> em seu artigo 17, ficava 
estabelecido entre' outras disposições, a fixação do prazo 
de um ano .para o governo "melhorar por meio de regulamen 
tos que deverá' organizar, o lançamento e arrecadação dos 

5 2 impostos da meia sisa de escravos ..." 
Sendo importante para os cofres públicos o produto 

proveniente do pagamento .dos impostos referentes aos cati 
vos, freqüentemente eram expedidas leis que regulamentavam 
a matrícula de escravos, o lançamento e a cobrança de taxa 
sobre escravos e ainda a arrecadação da meia sisa, num mes 
mo documento. É o caso do Decreto n 9 151, de 11 de abril 
de 1842, "Dando regulamento para a arrecadação da taxa, e 
Meia Siza dos escravos" 5 3 . 0 artigo 15 do capítulo. III , 
que trata específicamente da arrecadação da me'ia sisa, ais 
põe que "o imposto da meia siza, estabelecido pelo Alvará 
de 3 de junho de 1809 parágrafo 2 9 , será arrecadado dedu 
zindo-se 5% do valor de qualquer escravo que for vendido 
adjucicado ou arrematado, dado ou cedido em solução de dí 
vida " • Portanto, o conteúdo destas disposições era am 
pliado em relação ao disposto no Alvará de 1809 ,- e procura 
va estender o alcance da meia- sisa. 0 artigo 16, do Deere-" 
to n 9 151, estabelecia ainda que a arrecadação da meia si 
sa seria feita pela Recebedoria do Município, entregando-

i 
se ao comprador do escravo uma espécie de recibo contendo 

BRASIL. Leis, decretos, etc. Portaria n 9 687, de 
13- 10-1833. Colleção das Leis do Imperio do Brasil de'-1833 
Rio de Janeiro, Typographia Nacional, 18 3 3. p. 488. 

5 1 -BRASIL. Leis, decretos, etc. Lei n 9 243, de '30-10-
1841. Colleção das Leis do 'Imperio do Brasil de'1841. Rio 
de Janeiro, Typographia Nacional, 1864. p. 50. 

5 2 Ibid., p. 5 8 ; 
5 3 

BRASIL. Leis, decretos, etc. Colleção ... de 1842. 
p . 2 01 . ' 

5 4 Ibid., p. 205. 
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nome e residência do novo proprietário, dados gerais sobre 
o escravo, a importancia do imposto pago e em que especie, 
e a data do pagamento. Ainda, através deste Decreto, cons-
tavam normas para os casos de diminuição do preço real • do 
escravo por parte do comprador, com o objetivo de pagar me 
nos imposto. 0 artigo 18, especificava que 

Se o preço da venda do escravo parecer diminuta, 
e por isso lesivo da meia siza, a Recebedoria e 
xigirá do-comprador que apresente o mesmo escra 
vo, e o fará avaliar por um louvado seu e outro 
acontento do mesmo comprador, os quaes determina. 
rão o dito preço. E quando não concordem, será 
nomeado, a aprazimenro de ambas as partes, um 
terceiro louvado, que será obrigado a conformar 
se com um dos laudos. E quando se verifique a le 
•são, o comprador, além de meia siza, pagará a' 
multa de 30$000 5 5 . 

Desta maneira, usando de diversos instrumentos, o go 
verno procurava controlar o pagamento normal de tal impos_ 
to, bem como usufruir dos atos ilegais por ventura pratica 
dos..-pelos compradores de escravos. 

A cobrança da meia sisa sobre a venda do escravo ou 
"transmissão da propriedade de escravos" atingiu as pró 
prias agências de leilões, com determinações para que os 

• proprietários destes estabelecimentos se responsabilizas 
sem pelo pagamento do referido imposto sobre os escravos 
negociados. Para o normal funcionamento das casas de lei 
lão, o governo exigia prova da idoneidade, do proprietário, 
como consta do artigo 2 9,- do Decreto ora analisado: 

... e não poderão continuar a ter abertas as 
i mesmas casas, ou a exercer a sua industria, sem 

que prestem fiança indonea a contento da Receb£ 
doria do Município, nem a Repartição da Polícia 
lhes dará licença para o exercício de mesma in_ 
dustria, sem que apresentem certidão de haverem 
prestado a dita fiança. E os que praticarem o 
contrario pagarão a multa de 100$000, que será 
cobrada executivamente pelos Agentes da mesma 
Recebedoria 

55 - ~ BRASIL. Leis,decretos,etc. Co 1leçao . . . de 1842 p.205. 
C C> ' 

Ibid. p. 207. 
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A- legislação que regulamentou a cobrança da meia sisa, 
tornou-se abundante, em virtude da própria evolução do sis 
tema escravocrata. A Lei n ? 1114, de 27 de setembro de 
I860, "Fixando a despeza e orçando a receita para o sxercí 
cio de 1861-62" estabelece em seu artigo 9 ? que a c£ 
brança do imposto da meia sisa é peculiar dos Municípios. 
0 artigo 11, parágrafo 3 9 , fixa a multa de 10 a 30 por cen 
to do valor do cativo, "repartidamente entre o vendedor e 
o comprador, a qual será imposta pelo chefe da estação fis_ 
cal encarregada da arrecadação do imposto" 58_ Portanto, a 
través dos números determinados no citado artigo, verifica 
se um aumento progressivo na multa pelo naõ pagamento do 
imposto, que pelo Alvará de junho de 1809 e Regulamento n 9 

151 de abril de 1842 era estabelecida em 10 por- cento do 
total do preço do escravo. 

A necessidade de escriturar qualquer ato de compra e 
venda cujo valor excedesse a quantia de duzentos mil réis, 
conforme estipulava o artigo 11, da Lei n 9 840, de 15 de 
setembro de 1855, "sob penna de nullidade" foi extensi 
vo ã compra e venda dos escravos que obrigava acrescentar 
-ã redação da escritura, "'o conhecimento do pagamento de 
meia siza, o qual será desde já substituido pela taxa fixa 
de 40$ 00 0 por venda de ca.d a escravo" Portanto, pelo ex 

posto, houve mudança profunda na forma de determinar o im 
posto da meia sisa, fixan'do-se a quantia de 40$ 000 por es_ 
cravo transacionado, levando a acreditar ter realmente ' o 
governo encontrado a decisão mais coerente e econômica, 
pois não mais necessitava de tantos instrumentos de fisca-
lização, como a necessidade de verificação do preço real 
do escravo (pois o imposto representava até então, uma por 
centagem desse total] e o contrato de avaliadores para de 
terminar o valor do escravo. 

5 7 BRASIL. Leis, decretos, etc. Lei n 9 1114 de 27-9-
1860. Colleção das Leis do Imperio do Brasil de I860. Rio 
de janeiro, Typographia Nacional, t. XXI, part. I, 1860. 
p . 57 . 

58 Ibid., p. 74. 
5 9 ' BRASIL. Leis, decretos, etc. Lei n 9 840 de 15-9-

18 5 5. Colleção das Leis do Imperio do Brasil de 1855.Rio d 
Janeiro, Typographia Nacional, t. 16, part. Ia, 1855. p. 4 

6 0 BRASIL. Leis, decretos, etc. Colleção... de 1860,t 
XXI. p. 79. 
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Mas, realmente, de toda a documentação estudada e ana 
iisada referente a meia sisa de compra e venda de escra 
vos, o Decreto n 9 2699, de 26 de novembro de I860, que "r_e 

R é -gula a arrecadaçao do imposto da meis siza" r, é o mais 
completo e traça as normas definitivas para a execução do 
citado tributo. 0 artigo l 9 , do citado Decreto, determina 
que 

0 imposto da meia siza estabelecida pelo Alvará 
de 3 de junho de 1809, parágrafo 2 9 será arreca 
dado na razão de quarenta mil réis por cada es 
cravo que por qualquer modo fõr vendido, permuta 
do, adjudicado, arrematado, dado ou cedido em so 
lução de divida, ou alienado em virtude de renun 
cia, e qualquer outra transação equivalente a 
compra e venda, ou troca D 

Portanto, o citado Decreto confirmando o imposto da 
meis sisa em 40Î0Û0 vem referendar o disposto no artigo 
11, da Lei n 9 84 0; de 1855. Há casos em que é dispensado o 
pagamento da meia sisa, citando como exemplo o parágrafo 
l 9, do artigo l 9 , "l9 a alforria de qualquer escravo, one 
rosa ou gratuita, 2 9 as compras de escravos feitas pela Pa' 
zenda Nacional" 6 3- A venda de escravos por parte da Fazen 
da Nacional a particulares, obrigava a estes o pagamento-
de apenas metade do total da meia sisa". 

Práticamente, não existiam porém normas determinando 
quem pagaria o imposto no ato da compra e venda. Para o Mu 
nicípio da Corte, o artigo 10 diz que comprador e vendedor 
"são solidários ao pagamento -do imposto da meia siza da 
compra e venda dos escravos..." ^ 4 . Desta maneira, não e 
xistia nada de oficial por parte do governo a fim de obri-
gar o comprador a pagar o imposto. Ainda assim, acredita 
se que este pagamento era realmente feito pelo comprador , 
pois na própria redação da escritura de compra e venda de 
escravo consta a apresentação da quitação da meia sisa, in 

6 1 BRASIL. Leis, decretos, etc. Colleção... de I860, 

1097-8 .. 
1098 . 
1100. 

t. XXIII, p. 1 097 . 
° 2 Ibid. , p. 
6 3 -p i . i Ibid . > P -
6 4 -p i . i I bid . , p. 

66 



elusive com os dados referentes ao comprador de escravo. i 
0 documento denominado "MEIA SIZA DE ESCRAVOS" (Anexo 

n 9 13] encerra os seguintes dados: data do Exercício f 
cal, número do documento, nome do comprador, residência, 
nome do escravo, sexo, cor ofício, estado civil, idade e 
naturalidade, do mesmo, nome do vendedor e preço do escravo. 

Dentro da estrutura econômica que se organizara, o as_ 
cravo considerado mercadoria .representava importância sig_ 
nificativa. 0 comércio das "peças" acabou se definindo co 
mo vantajoso para o poder público, em virtude de uma arre 
cadação cada vez mais crescente, e "todos que negociassem 
negros ou mulatos cativos deveriam contribuir para o orça 
mento público" 65. 0 i m p o s t 0 referente ã meia sisa da ven 
da de escravos tornou-se um dos pontos mais importantes da 
legislatura sobre os cativos, e segundo Stanley Stein, em 
r 
1 848 "perto de 60% das contribuições do Município de Vas_ 
souras a Província do Rio de Janeiro procediam do imposto 
sobre a venda de escravos" 66, sendo que em números absolu 
tos do total remetido, "Rs. 6:000$000 correspondiam ã meia 
sisa a a venda de e s c r a v o s " 6 7 . 

Na província do Paraná, a arrecadação dos impostos so 
bre escravos se processou nas mesmas condições que em ou 
tras Províncias, isto é, com previsões de uma crescente ar 
recadação, 'como mostram os orçamentos provinciais. No rela 
tõrio apresentado por Francisco Liberato de Mattos na aber 
tura da Assembléia Legislativa Provincial, a 7 de janeiro 
de 1859, constava a "Receita arrecadada e por arrecadar no 
exercício de 1 858-1 85 S " 6 8 , da qual foi extraída a parte 
concernente a meia sisa da venda- de escravo, bem como o to 
tal da receita, para' calcular a contribuição da arrecada 

° b IANNI, p. 140. ' 
° 6 STEIN, p. 76. 
67 _. . . 

lDid. 68 LIBERATO DE MATTOS, F. Relatório apresentado a As 
sembléia Legislativa Provincial. Curityba, -Typ. paranaense 
de Candido Martins Lopes, 185S.. Anexo A. 
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ANEXO N 9 13 

MODELO DE MEIA SISA DE ESCRAVO C * .) 

" P r o v i n c i a do Paraná n 9 5 
Meia siza de Escravos 

Renda provincial - Exercício de '1 873 - 1874 

R. S 4 0$ 0 0 0 

A fis. I 9 do livro de receita da meia siza fica debitado o 
Sr. Collector da Capital pela quantia de quarenta mil reis 
que pagou Sr. J o s ó Loureiro Machado morador em S. José e 
comprador do .escravo, de nome Bento sexo masculino cor pre 
ta officio lavrador estado solteiro idade 45 anos natural 
do Brasil vendido por Manoel Oliveira Fr.anco por 7 00$ 000. 

Em cobre ....$ 
Em notas. 40$000 

Collectoria de Curytiba S de setembro de 1873. 

0 Collector 0 Escrivão 

( * ] - Documento avulso que se encontra no livro n 9 2 , 
"Registros de' Venda de Escravos", do Cartório do 
Civel, Comercio e Anexos de Sab Jose dos Pinhais. 



ção do citado imposto, neste total. Foi compilado o seguin r 
te quadro: 

"RECEITA ARRECADADA E POR ARRECADAR NO EXERCÍCIO DE 1856 
1 8 5 9 " 6 9. 

R E N D A 
R E C E I T A 

ARRECADADA ATÉ 
31-dez-1858 

PRESUMÍVEL POR AR_ T O T A L 
RECADAR DE JAN. A 
JUN. 1859 

MEIA SIZA 
DE "VENDA 
DE ESCRA 
VOS 5 : 646$ 504 5 : 000$ 000 1 0 : 646$ 504 

TOTAL DA 
RECEITA 111 : 5 4 9 $ 9 7 9 66 : 235$ 0 00 117 : 7 8 4 $ 9 7 9 

Considerando que a arrecadação presumível foi realmeVi_ 
te arrecada, e que o imposto da meia sisa tenha atingido o 
total, de 10:646$504, chega-se ã conclusão que, para o pe 
.ríodo de 1858-1859, a meia sisa de venda de escravo repre 
sentou 9,03% da arrecadação provincial. Esta tabela-dá con 
dições de chegar a outras conclusões com relação a escravi 
dão na Província do Paraná. Ainda para o período de 1858-
1859, a arrecadação da meia sisa correspondia 5% do preço 
pelo qual se vendia o escravo. Com base no total arrecada-, 
do pela aplicação do imposto da meia sisa de venda de es 
cravo, constatou-se que' foram empregados capitais na ordem 
de 212.930$080 para as- transações de escravos. 

Através do relatório enviado ã Assembléia Provincial 
-do Paraná,. Manoel Antonio Guimarães, então Vice-Presidente 
da Província, apresenta as importancias arrecadadas pela 
cobrança do imposto sobre a meia sisa de.escravos que, pa 
ra, o biênio de 1870-71, alcançou a importância de 
"8:341$000" e para o biênio 1871-72 atingiu "7:621$230". 
De acordo com a legislação tributaria em vigor neste perío 
do, qual seja a cobrança da quantia de 40$000 por escravo 

59 LIBERATO DE MATTOS, Relatório Anexo A 
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vendido, e baseado nos totais arrecadados foram organiza 
dos os números: ' 

Quadro n 9 XIV - A 

ARRECADAÇÃO DA MEIA SISA DA VENDA DE -ESCRAVOS 

. i- < 

0 
R 

T 
R 

A L 
E C A D A D 0 

N 9 DE ESCRA 
P E R í 0 D 0 

i- < 

0 
R 

T 
R 

A L 
E C A D A D 0 VOS NEGOCIA 

DOS 

1870-71 8 ; 
i 

: 341$ 000 208 

187 1-72 7 : 6 2 1 $ 2 3 0 191 

T O T A L 1 5 : 9 6 2 $ 2 3 0 399 

De acordo com, os quantitativos demonstrados no Quadra 
n 9 XIl/.-.Ajfoi observado para o período de 1870 a 1872 um nú 
mero [aproximado] de 399 escravos negociados na Província 
do Paraná. 

No relatório apresentado por Adolpho Lamenna Lins, 
foram estabelecidos os orçamentos para os biênios 1876- 77 
e 1877-78 , , com totais de " 423 : 965$ 000 " e 451:113$00Q res-
pectivamente. Neste mesmo documento é especificado o total 
previsto para a arrecadação da meia sisa de venda de escra 
vos nestes exercícios. Com o objetivo de verificar novamen 
te a importância representada pela meia sisa dent-ro destes 
orçamentos, foi elaborado o seguinte quadro: 

Quadro n 9 XV 
% DE MEIA SISA DE VENDA DE ESCRAVOS NO TOTAL DOS ORÇAMEN-
TOS PROVINCIAIS • • 

PERÍODO. TOTAL DO ORÇA' 
MENTO 

ARRECADAÇÃO PREVISTA 
PARA A MEIA SISA 

% DA MEIA 
SISA NO OR 
ÇAMENTO 

1876-77 423 : .9 6 5 $ 0 0 0 . 6-: 653S000 1,56% 

1877-78 451 :'113$000 6 :429$000 1,42% 
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Portanto de acordo com o exposto verifica-se que o 
imposto analisado representava, já neste período, uma' par 
cela mínima da arrecadação provincial, e aqui se deve res_ 
saltar que, em período anterior, como foi demonstrado para 
o biênio 1658-1859, a meia sisa representava uma percenta-
gem muito maior daquela que o Quadro n 9 XV constatou. Por 
tanto, conclui-se que a arrecadação da meia sisa não acorn 
panhou a evolução dos outros elementos que compunham os or 
çamentos provinciais. Mas, ainda assim,- era a meia sis.a de 
venda de escravo o imposto mais significativo, dentro das 
diversas tributações sobre escravos, como demonstram os di_ 
versos orçamentos da Província. Cumpre salientar que no e_ 
xame para- a análise dos orçamentos provinciais, foi consta 
tado, sempre, um quantitativo" bem maior para a arrecadação 
da meia sisa de venda de escravos, em comparação com os nú 
meros dos outros impostos referentes a escravidão. 

De acordo com o total das escrituras de compra e ven 
da 'arroladas para esta dissertação, foi organizado o Qua-
dro n 9 XVITque estabelece, por áreas, o total de meia sisa 
arrecadada. No período estudado, 1861-87, a área de Curiti 
ba foi a que mais arrecadou com 10:360$000, que correspon 
de a 259 escravos negociados. Em seguida, vem a área do. li_ 
toral com um total arrecadado de 9:640$000, que correspon 
de- a 2'41 escravos transacionados no período. A faixa perió 
dica onde foi constatada maior arrecadação é aquela refe-
rente a 18 68- 72 , com um total de ' 8 : 320$ 000, ou seja, 203 
escravos negociados. A maior arrecadação verificada dentro 
de uma faixa de periçdo,' por área, coube ao Litoral, de 
1868-72 com um total de 3:040$000 , que corresponde' ã tran 
sação de 76 cativos. Em comparação com as arrecadações to 
tais da meia sisa de escravos a área de Castro foi a que 
menos arrecadou; em contraposição, durante a faixa' de pe-
ríodo que vai de 1878-82, a citada área alcançou maior ar 
recadação com um total de 1:800$000, o que significa um nú_ 
mero de 4 5 -escravos negociados. A arrecadação total englo 
bando todas as áreas no período de 1861-87, atingiu soma 
de 33:560$000, que corresponde a 839 escravos transaciona 
dos. 

Portanto, na análise da 5fl parte da'presente disserta 
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QUADRO N® XV I I 

E S C R I T U R A S DE C O M P R A E V E N D A D E E S C R A V O S ; A R R E C A D A Ç Ã O D E M E I A S I S A D E E S C R A V O N A 

P R O V Í N C I A DO P A R A N A 

C U R I T I B A L A P A C A S T R O L I T O R A L T O T A L 

1861 / 6 7 2 : 4 0 0 $ O O O i : 8 4 0 $ 0 0 0 I ! 2 4 0 # 0 0 0 . 2 : 0 8 0 $ 0 0 0 7 ) 5 6 0 0 0 0 0 

1 8 6 8 / 7 2 2 ! 6 8 0 § 0 0 0 i : 6 8 0 $ 0 0 0 9 2 0 $ 0 0 0 3 : 0 4 0 $ 0 0 0 8 : 3 2 0 $ 0 0 0 

1 8 7 3 / 7 7 2 : 5 6 0 $ 0 0 0 i : 8 4 0 | 0 0 0 i : 3 2 0 § 0 0 0 i : 8 8 0 $ 0 0 0 7 : 6 0 0 $ 0 0 0 

1 8 7 8 / 8 2 I . " 6 8 0 $ 0 0 0 J J 2 8 0 $ 0 0 0 l . ' B 0 0 $ 0 ' 0 0 i : 4 0 0 & 0 0 0 6 : i 6 0 $ 0 0 0 

1 8 8 3 / 8 7 I : 0 4 0 $ 0 0 0 9 2 0 $ 0 0 0 7 2 0 § 0 0 0 i : 2 4 0 # 0 0 0 3 : 9 2 0 $ 0 0 0 

T O T A L 1 0 1 3 6 0 $ 0 0 0 7 : 5 6 0 § 0 0 0 6 : 0 0 0 0 0 0 0 9 1 6 4 0 ^ 0 0 0 3 3 : 5 6 0 ^ 0 0 0 



çao, qual seja, estudo em torno do imposto da meia sisa de 
venda de escravo, o objtetivo básico, foi.aquele de revelar, 
em pequenas proporções, a complexidade e diversidade da le 
gislação escravocrata do século XIX, que organizada pelo 
Governo imperial dará condições às Províncias de executá -
la e usufruir dos benefícios decorrentes desta execução. 

6. PREÇOS DE ESCRAVOS NA PROVÍNCIA DO PARANÁ 

A formação da economia colonial teve como instrumentos 
fundamentais e consolidação da ocupação do solo e a va 1o ri 
zação econômica -das novas regiões. E neste quadro, a mão -
de-obra negra, exerceu papel importante. Toda a produção 
colonial foi orientada, principalmente, para servir um mer_ 
cado crescente e cada vez mais exigente, com "aqueles pr£ 
dutos que possam preencher a' função do sistema de coloniza 
ção no contexto do capitalismo mercantil" 7 ̂  . 

A organização da produção colonial para o atendimento 
V • 

do mercado metropolitano exigiu a movimentação de contin -
gentes de mão-de-obra crescen-tes. E, ainda, essa situação 
estimulou um intenso tráfico negreiro. que se tornou um 
dos maiores sustentáculos da economia brasileira. A preser 
vação do tráfico de escravos implicava, obviamente na manu 
tenção da escravidão que, por sua vez, tinha a sua existên_ 
cia fundamentada no sistema de exploração colonial. E o. 
produto desse tipo de exploraçao visava, conforme pesqui. 
sas recentes, atender- o. mercado externo como- também "esti_ 
mular o_ prograsso burguês nos quadros da sociedade ooidsm-
tal" 7 1 . 

Determinada a i m p o r t â n o i a ^ o sistema de exploraça.o co 
lonial no qual a mão-de-obra escrava representou fator pre 

^ NOVAIS, F. A. Estrutura e Dinâmica do Antigo Siste_ 
ma Colonial: séculos XVI-XVIlfi São Paulo, CEBR AP, 1974.p . 
37 (Cadernos CEBRAP, 17 3. 

7,1 Ibid., p. 42. 
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poderante, verificou-se a necessidade da intensificação do 
tráfico escravo para o fornecimento de trabalho escravo. 
• e acordo com o estabelecido, a manutenção do tráfico esta_ 
va diretamente ligada ã evolução do processo escravocrata, 
sendo portanto o tráfico, "elemento ao qual se vincula a 
necessidade do escravismo" E a extinção do mesmo repre 
sentou a eliminação de um dos fat'ores fundamentais de pre_ 
servação da escravidão. 

No curso' da escravidão negra no Brasil, as constantes 
necessidades do emprego da mao-de-obra cativa provocaram 
constantes oscilações neste tipo de mercado. Num país i_n 
tensamente escravocrata como o Brasil, toda a atividade de; 
pendia direta ou indiretamente do trabalho servil, ü escra 
vo negro era considerado "mercadoria", e o seu valor varia 
va de acordo com as características como idade, sexo, con-
dição física e aptidões; sendo também levado em considera-
ção o binômio espaço-tempo, elementos importantes nestas 
variações. 

A tentativa do estabelecimento da evolução cronológi-
ca dos preços dos escravos, mostrou que a afirmativa de 
Edison Carneiro de que "o preço nunca valeu menos de 30$ 
nem mais de 1500$, exceto em casos muito extremos e excsp 
cio nais" carece de maior amparo documental, pois toman 
do por base os preços unitários [aos quais o citado autor 
se refere) de escravos na Provincia do Paraná, bem como _a 
queles já levantados em regiões diferentes, foram c'onstata 
dos, aliás'em bom número, valores diversos daqueles preço 
nizados pelo a u t o rja" Lad i n o s e Crioulos". 

Levando em consideração os preços exi stentes'em cole-
ções de inventários, Mircea Buescu estabeleceu para os pri^ 
mórdios da escravidão no Brasil, qual seja, final do sic.-

- - 7 4 XVli, "um preço medio de 20 mil-reis" . . A partir dai, i_ 
niciou um processo evolutivo dos preços, explicado pelas 

7 2 -
BEIGUELMAN, P. Pequenos Estudos de Ciencia:Políti-

ca . São Paulo, Edt. Centro Universitário, 1967. o.11. 
7 3 

CARMEiRO, E. Ladinos e Crioulos. Rio de Janeiro,Ci 
vilização Brasileira, 1964. D. 59. 7 4 BUESCU, 300 Anos... p. 44. 



atividades económicas crescentes e a conseqüente procura 
mais intensa da mão-de-obra escrava. 

Na conjuntura econômica do açúcar, os preços dos es -
cravos negros alcançaram médias anuais elevadas, como aque 
las determinadas•para o biênio 1623-24, com valor estipula 
do em 35 mil réis, sendo que neste período o "nível dos 
preços de escravos se- apresenta superior ao dos preços do 
açúcar" 7 ̂ . A evolução dos preços de escravos no século 
XVII acompanhou, com algumas oscilações-, as fases de- al 
tas, sendo que nas duas ú 11 ima s • d é c ad a s deste século, " ca_ 
da preço constava em média cinqüenta mil reis" 7 ̂  . Toman-
do por base a média de cinqüenta mil réis a "peça", e ava 
rrãndo "a'"importação de escravos para o séc. XV.II em "4.000 
escravos anuais as exigências da colônia" 7 7 , foi constata 
do um emprego de capital de aproximadamente 200 contos de 
réis para a aquisição de escravos. 

No final do chamado "cicl-o-do açúcar", a importaçao, 
em grandes proporções, de escravos permitiu oferta sufici-
ente, que determinou- o freiamento da alta dos preços e uma 
temporária estabilização do mercado. 

Entretanto, a fase da mineração viria alterar este 
quadro. Quando transportado para a região das minas, o tra 
balho escravo foi ainda mais valorizado, e "o valor do es_ 
cravo africano que sempre fôra maior que o do escravo indí_ 

7 fí gena, quintuplica-se em menos de duas décadas" • 

Durante este novo "ciclo", a procura começa a' superar 
a oferta da ' mão-de-obra cativa, seguindo-se "uma brusca en-
leva ção do preço das "peças", notadas já por volta de 
1700" 7 9 . A zona da mineração recebeu um contingente cada 
vez mais acentuado de escravos, e em consequencia, "come -
çou a lavoura a ressentir-se da falta de trabalhadores, e_n 

7 5 BUES CU, 300 Anos... p. 45. 
7 ° 
° BASTIDE & FERNANDES, p. 6. 

. 7 7 SIMONSEN, R. História Econômica do Brasil. São Pa£ 
lo. Editora Nacional, 1969. p. 134. 

7 8 BASTIDE S FERNANDES, p. 7.. 
7 9 ~ ~ GOULART, M. Escravidao Africana no Brasil. Sao Pau 

10, Martins Editora, 1950. p. 125. 



contrando os engenhos dificuldades em manter a p r o d u ç ã o " ^ , 
Como medidas para evitar crises na indústria do acucar,sao 
baixadas determinações por parte das' autoridades de Capit_a 
nia-do Rio de Janeiro, proibindo ou regulamentando a salda 
dos escravos para a região das minas. 

As possibilidades de lucras a curto prazo foram ofjB 
recidas durante a conjuntura da mineração, e "bem depressa 
a fome de ouro transformou-se, pela. contingência do tra 
balho servil, em fome de negro" 8 . Mas, ainda assim, o 
preço do escravo, segundo Mircea Buescu, era relativamente 
mais barato q.ue os preços do gado, farinha de mandioca e 
a ç ú c a r , p o i s 

no caso da zona açucareira, pode-se supor, pelo 
sistema de preços, que a demanda de escravos 
era maior e a oferta mais inelástica, e inversa 
mente (ou paralelamente) que o mercado de gado, 
açúcar e farinha era menos tenso. No caso da mi 
neração, o mercado de escravas parece menos ten 
so, enquanto que, relativamente, gado, fari -
nha e açúcar custam mais 

Provindo das lavouras e engenhos, principalmente, do 
Rio de Janeira, ou importadas da Guiné, e Angola, a mão-de 
obra escrava executou o trabalho na região das minas, onde 
a duração média de vida do negro escravo era segunda os es 
tudos ds Edison Carneiro, de apenas sete anos. Esta situa-
ção provocou dupla implicação: estimulou o tráfico de es 
cravos e determinou crescente valorizaç ao das peças • 

Em 1703, segundo Antonil, os escravos negros custa-
vam em oitavas de ouro (3,538 gramas para Buescu e 3,600 
para Simonsen), que era a moeda corrente na região: 

por huma negra ladina cozinheira, trezentos, 
"e cincoentá oitavas; por hum crioulo bom o_f 
ficial, quinhentas oitavas; por hum '.mulato 
de partes ou offcial, quinhentas oitavas; 
por huma mulata de partes seiscentos ou 

8 0 
CARNEIRO, E. Antologia do Negro Brasileiro. Rio de 

Janeiro, Editara Globo, 1950. p. 99. 
8 1 -BASTIDE & FERNANDES, p. 8. 
8 2 BUESCU, 300 Anos... p,. 85. 
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mais oitavas; por hum negro bem feito,valen 
te, e ladino, .trezentas oitavas; por hum mo 
leoão, duzentos e cincoenta oitavasjpor hum 
moleque, cento e vinte oitavas... 8 3 

A base da economia das minas era também fundamentada 
no braço escravo, mas esta organizaçao se estruturava de' 
maneira diferente daquela onde repousava a economia do açú . 
car. Apesar de diversas fontes da época "comprovarem a exis 
tência em numero superior dos escravos negros em relação 
aos trabalhadores livres, ainda assim "os escravos em ne 
nnum momento chegam a constituir a maioria da população" 8 4. 
A própria execução do trabalho escravo na região das minas, 
oferecia ao cativo outras condições, do que aquelas ineren 
tes ã economia açucareira. Portanto, acredita-se que as a-
tividades das minas exigiram escravos de saúde mais perfei. 
ta e porte mais avantajado. Este entendimento pode encon 
trar apoio na afirmativa de Roger Bastide e Florestan Fer 
nandes de que "os escravos mais debilitados eram escolhi -
dos para a lavoura, enquanto os mais fortes eram remetidos 
para os serviços de mineração" 8 ̂  . 

Ainda em relação ã problemática das minas, as con_s 
tantes oscilações^ de preços determinaram instabilidades 
constantes nos mercados diversos. As possibilidades ofere-
cidas ao trabalho livre eram mínimas, pois a concorrência i 
provinda do baixo custo para a manutenção da mão-de-obra 
escrava provocou a diminuição dos salários. Desta maneira, 
"em fins do século XVIII o escravo custava mais de 150 mil 
réis, mesmo na região mineira ou no.Norte, onde sempre ele 
teve preço mais alto" 8 6 _ 

No final do séc. XVIII, quando a mineração entrava em 
decadência, os escravos negros voltaram a ser utilizados 
em maior escala na zona da lavoura, exercendo aí ativida -

Ö 3 
ANTONIL, A. J. Cultura e Dpulência do Brasil. S. 

Paulo, Editora Nacional; 1967. p. 269. 
64 ~ -

FURlADO, C. Formaçao Economica do Brasil. S.Paulo 
Editora Nacional, 1 967.. p. '81 
• • 8 5 

BASTIDE FERNANDES, p. 14, 
0 0 BUESCU, 300 Anos... p.121. • 
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des' ligadas, principalmente, ao setor agropecuario. A par 
ticipação da mao-de-obira escrava no setor urbano tembém au 
mentou consideravelmente, com referência, principalmente , 
aos serviços domésticos. 

Nas, de qualquer maneira, tanto na zona do açúcar, co 
mo na zona da mineração, como em qualquer outro setor de 
atividade .económica, o escravo era visto acima de tudo co 
mo produto de comércio, sendo portanto "mercadoria que, em 
caso de necessidade, podia ser vendida ou alugada, possu-
indo, assim, um duplo valor: valia o que produzia e valia 
como mercadoria" 

No começo do séc. XIX, a Metrópole portuguesa se en -
contrava intensamente envolvida com o trafico negreiro. A 
partir deste período, foi estabelecida um média de importa 
ção anual, variando entre 15 a 2 0 mil escravos. 0 próprio 
ato de abertura dos portos' estimulou maior produção dos 
principais produtos agrícolas e, consequentemente, maior 
necessidade da mão-de-obra escrava. 

Diante desta situação, o preço do escravo não deixou 
de subir. Segundo Emilia Viotti da Costa, "em 1821 um ne 
gro custava de duzentos e cinqüenta a quatrocentos e qua -
renta mil-réis. Em 1843, o preço de um escravo havia subi-
do a.setecentos e mil" 8 ® . Os.números citados para o ano 
1821, não coicidem com aqueles utilizados por Eulalia Lobo 
pois "Le prix des esclaves s'est élevé de 140$000-150$00Q 
em 1820-1821 ã 1:100$00 em 1842" 8 9 . Portanto, de acordo 
com o estabelecimento, verificou-se que somente os preços 
especificados para o" início da década de 1840 tendiam a- a_ 
proximar-se. 

Com a extinção do tráfico de escravos a partir de 
1850, houve uma violenta alta nos preços das "peças", moti 

8 7 VIOTTI DA COSTA, p. 28. 
8 8 Ibid. , p. 56 . 

• 8 9 -
LOBO, E. L . E v o l u c t i o n des Prix et du Cout de la 

Vie a Rio de Janeiro C 1 820- 1930 ) . In; L'Histoire Quanti-
tative du Brésil de 1800 a 1930. Paris, Centre National 
de la Recherche Scientifique, 1973. p. 209. 
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v a d a principalmente pela escassez de mão-de-obra cativa". 
A partir daí, o Brasil é forçado a produzir, a sua própria 
população escrava: 

Outro fator deve ser levado em consideração para ex 
plicar a diminuição da oferta de mão-de-obra escrava, a 
pós a extinção do tráfico negreiro, qual seja, a epidemia 
de "Cholera morbus". Esta epidemia apareceu inicialmente 
no Pará, passando depois para a Província da Bahia,- onde 
deixou saldos altamente destruidores. A população urbana 
e agrícola baiana foi violentamente 'atingida, sendo que 
esta epidemia 

dizimou considerável.parcela da escravaria, 
e isto justamente num período em que a subs 
tituição da mão de obra africana tornava-se 
impraticável devido â extinção do traficólo. 

Para um período imediatamente posterior à extinção 
do tráfico, 1855, Mi-rcea Buescu estabeleceu preços médios 
de escravos do sexo masculino em torno de 1:075 mil réis, 
e para aqueles do sexo feminino em torno de 357 mil•réis, 
sendo que "entre 1845 e 1855 - datas que enquadram o ano 
crucial d-a abolição do tráfico, 1 85 0 "9'', houve uma varia 
ção decenal da média de 3,0% para 155,6%. 

No.séc. XVIII, töda a. atividade econômica, tendo co 
mo polo central a região das Gerais, estruturou um merca 
do que mobilizou as diversas áreas do sul do Brasil. Es 
tas regiões se organizaram para atender o mercado central, 
.e se inseriram num contexto de desenvolvimento, até então, 
não experimentado. Para Celso Furtado, "a.economia minei:', 
ra, através de seus efeitos indiretos, permitiu que arti 
culassem as diferentes regiões' do sul do país" 9 2 . 

9 0 
QUEIRÖS MATT0S0, K. & ATHAIDE, J. Epidemias e F1 u_ 

tuações de Preços na Bahia no Século XIX. In: L'Histoire 
Quantitative du Brésil [18 00-1930) . Paris, Centre Nati_o 
nal de la Recherche Scientifique, 1973. p. 186. 

91 •-•-.•..••' _ -BUESCU, Historia..-, p.. 245. 
• 9 2 FURTADO, p . .83 
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Os campos do Paraná participaram ativamente desta na_ 
va conjuntura econômica, no papel de fornecedores, p r i n c i 
pálmente, de gado. A ocupação dos Campos Gerais, resultan 
te, segundo Brasil Pinheiro Hachado, da "expans a o da cornu, 
nidade curitibana" 93, deter'minou maior concentração em 
torno da atividade pecuária. E ligado ã essa. crescente a 
tividade, o comércio de muarés que, provinha do Rio Gran 
de do Sul, abriu novas perspectivas econômicas para as r£ 
giões localizadas ao longo dos seus caminhos. 

Nos meados- do séc. XIX, as fazendas de criação de ga 
do no Paraná se encontram articula das, e "atingem toda a 
sua potencialidade dentro do sistema econômico-social de 
um período h i s t ó r i c o " 9 4 . 

Algumas cidades paranaenses, dentre as quais, Lapa e 
Castro receberam parte.dos benefícios oferecidos por esta 
nova situação. A atividade pecuária determinou, sob todos 
os aspectos, maior movimentação desses centros, e "a com u_ 
nidade curitibana, com esse comércio, encontrou a função 
com que iniciou o caminho de sua integraçao na estrutura 
econômica brasileira" 9^, 

A região do litoral', e principalmente Paranaguá, no 
séc. XVIII, não obtivera participação significativa na vi_ 
da econômica da região, pois "não estabelecera ainda rela 
ções comerciais maritimas com portos estrangeiro s "96. No 
entanto, a abertura dos portos brasileiros no início do 
séc. XIX e as possibilidades oferecidas pela exportação 
da erva-mate, colocaram o Porto de Paranaguá no comércio 
do Prata- 1 ' 

9 3 
. PINHE.iRO MACHADO, B. Formação da Estrutura Agrari 

a Tradicional dos Campos Gerais. B. Univ. Feo. Paraná.Coïï 
tribúição ao Estudo da História Agrária do•Paraná . CuVicT 
b a (3), 1 963. p. 7. ~ ' ~ 

5 4 T ' I D i d . 
95 .... , i D, i a . , p . 9 . 
n g 

WESTPHALEN, C. M. 0 Porto de Paranaguá em 1822.j3_- ' 
Univ. Fed. Paraná. Paraná - 1 822. Curitiba (19 ) , 1972 . p . 37. 
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Em relação à vila de Antonina que, no final do sëcu 
lo XVIII mantivera intensas relações, comerciais com Para 
naguã e mesmo com Curitiba, no século XIX foi, até certo 
ponto, integrada à comunidade econômica parnanguara,a me_ 
dida que se desenvolveu as atividades do porto daquela 
cidade, sendo que para Antonina, "a Vila de Paranaguá' e 
. xerceu também papel de redistribuidor das mercadorias 
vindas da Capitania, do Rio de Janeiro e da B a h i a . . . " 9 7 . 

A vila de Morretes, nos meados do séc. XIX,tinha na 
produção do arroz, café, milho, fumo e cana suas princi 
pais riquezas. E para Romário Martins, "seu comercio era 
considerado dos melhores entre os municipios da nova Pro 
vincia" 98. Mas, 'ainda assim, a vila de Morretes recebeu, 
como Antonina, os reflexos da "atividade econômica de Pa 
ranaguá. Outro fator importante que concorreu para esta 
situação, foi a problemática da passagem da estrada de 
ferro, ganho por Paranaguá. Os intermediários, principa_l_ 
mente Morretes e Antonina, perderam, praticamente, seu 
dinamismo econômico e ingressaram num processo de inte_ 
gração a comunidade que passou a ser irradiada de Parana 
guá . 

No planalto, a cidade de Curitiba expandiu suas ár_e 
as de influência econômica, e benefici ou-se ainda mais 

\ 

desta 'situação. A criação da Província em'1853, e a d£ 
signação de Curitiba como sua Capital "propicia, por sua 
vez, a formação de novos fatores de e x p a n s ã o " 9 9 . E as a_ 
reas ligadas ã Curitiba, dentre as quais, São José' dos 
Pinhais, Iguassú e Votuverava, provavelmente, integrararn 
-se ainda mais ã esta,comunidade. 

Ainda em relação aos Campos Gerais, as vi-tas .da La_ 
pa e Castro tornaram-se importantes centros pecuários no 
contexto econômico paranaense do gado, sendo que, em Cas_ 
tro " a classe dos fazendeiros ainda representava a cias 

q 7 
WESTPHALEN,C.M. Duas Vilas Paranaenses no Final 

do Século XVIII - Paranaguá e Antonina. B.'Univ. Fed. Pa 
raná•(5), 1954. p. 29. qn , _ 

MARTINS, R. Historia do Parana. Sao Paulo, Edito_ 
ra Rumo Limitada, 1939. p. 471. 

a 9 IANNI, p. 101. 
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se dominante, exercendo os mandos p o l í t i c o s " 100, 

Portanto, de acordo com o exposto, conclue-se que em 

torno da exportação da erva-mate pelo litoral,, das vanta 

gens obtidas pelo comercio de muarés ao longo dos cami 

nhos, e da invernada das tropas, pode s e r 1 c o n t a d a grande 

parte da Historia do Paraná, see. XVIII e XIX. 

E foi dentro deste contexto e c o n ó m i c o - s o c i a l que se 

processou o regime escravocrata paranaense, sendo que 

a utilização do trabalho escravo estendeu-se 
a todos os setores produtivos da comunidade 
paranaen se , desde a mineração a a g r i c u l t u r a 
de subsistência, pecuária, aos afazeres" do ' 
m e s t i ç o s e diferentes artesanatos e ofícios 

.rurais e urbanos, e • mesmo às funções de 
a d m i n i s t r a ç ã o . . . 1 0 1 . 

0 estudo sobre os preços de escravos na P r o v í n c i a do 

Paraná, baseado nas escrituras de compra e venda de escra 

vos, abordou as 'áreas de Curitiba (incluindo São José dos 

Pinhais, Iguassú e V o t u v e r a v a ) , Lapa, Castro e LitoralCin 

cluindo Paranaguá, M a r r e t e s e Antonina). 

Para a elaboração d a s - r e s p e c t i v a s médias de preços, 

foram levadas em consideração (conforme explicação dada 

na parte referente ã m e t o d o l o g i a ) variáveis como : idade se 

xo, ofício, condição física, área e período, pois, enten 

de-se que o preço não é uma variável independente, pelo 

contrário, encontra-se intimamente relacionado com os fa 

tores acima referidos. 

Na fase atual da pesquisa, em virtude do escasso nú 

mero de registros encontrados, para a variável ofício fo 

ram utilizados apenas aqueles mais significativo^., no ca_ 

so, serviços domésticos e lavoura (Quadro n 9 X V11 - A ) . 

' SANTOS, C. R. A.dos. A r q u i v o s da Cidade de Castro 
B. Univ. Fed. Paraná•Curit iba (16), 19/2. p. 6. • 

101 - -
BALHANA, A. P. et alii. Historia do Parana . Cur it 

ba, Grafipar,,v. 1, 1969. p. 122. 
i 
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QUADRO N«? XVII-A ESCRITURAS DE COMPRA E VENDA DE ESCRAVOS 
DISTRIBUIÇÃO DOS REGISTROS CONSIDERADOS POR SEXO, FAIXA ETARIA . NATURALIDADE E OFICIO DOS 

ESCRAVOS NA PROVÍNCIA DO PARANÁ. 

FA IXA SEXO MASCULINO SEXO FEMININO TQLTAL 
ETÁRIA OFl'CIO B R A S I L A F R I C A TOTAL B R A S I L ÁFRICA 

\ 

TOTAL B R A S I L ÁFR ICA TOTAL 

DOMÉSTICA 1 1 - 1 1 1 5 - 1 5 2 6 - 2 6 
5 a 9 LAVOURA 6 1 7 3 - 3 9 1 1 0 

TOTAL 1 7 1 1 6 1 8 - 1 8 3 5 1 3 6 

DOMÉSTICA 1 4 _ 1 4 2 0 1 2 1 3 4 1 3 5 
10 a J4 LAVOURA 7 2 9 5 1 6 1 2 3 1 5 

TOTAL 2 1 2 2 3 2 5 2 2 7 4 6 4 5 o 

DOMÉSTICA l 2 1 1 3 1 8 1 1 9 3 0 2 3 2 
15 a 19 LAVOURA 7 2 9 7 - 7 1 4 2 1 6 

TOTAL 1 9 3 2 2 2 5 1 2 6 4 4 4 ^ 4 8 • 

DOMÉSTICA 1 5 1 1 6 1 9 - 1 9 3 4 1 3 5 
20 a 24 LAVOURA 1 5 2 1 7 5 - ' 5 2 0 2 2 2 

TOTAL 3 0 3 3 3 2 4 — 2 4 5 4 3 5 7 

DOMÉSTICA 1 8 2 2 0 3 1 2 3 3 4 9 4 5 3 
25 a 29 LAVOURA 2 1 5 2 6 4 1 5 2 5 6 3 1 

TOTAL 3 9 7 4 6 3 5 3 3 8 7 4 10 8 4 

DOMÉSTICA 2 4 1 2 5 2 6 3 2 9 5 0 4 5 4 
30 a 34 LAVOURA 2 5 5 3 0 1 0 1 1 1 3 5 6 4 1 

TOTAL 4 9 6 5 5 3 6 4 4 0 8 5 10 - 9 5 

DOMÉSTICA 3 1 2 3 3 4 2 2 4 4 7 3 4 7 7 
35 a 3 9 LAVOURA 2 0 6 2 6 8 2 1 0 2 8 8 3 6 

TOTAL 5 1 8 5 9 5 0 4 5 4 1 0 1 12 1 1 3 

DOMÉSTICA ' 2 7 2 2 9 2 3 2 2 5 5 0 4 5 4 
40 a 44 LAVOURA 4 4 8 2 1 3 6 5 1 1 

TOTAL 3 1 6 3 7 2 5 3 2 8 5 6 9 6 5 

DOMÉSTICA' 1 4 2 1 6 1 8 2 . 2 0 3 2 4 3 6 
4 5 e mais LAVOURA 5 2 7 3 1 4 8 3 1 1 

TOTAL 1 9 4 2 3 2 1 3 2 4 4 0 7 4 7 

DOMESTICA 1 6 6 1 1 1 7 7 • 2 1 2 1 3 2 2 5 3 7 8 24 4 0 2 
TOTAL LAVOURA 1 1 0 29 1 3 9 4 7 7 5 4 1 5 7 3 6 1 9 3 

TOTAL 2 T 6 4 0 \ 3 ' 6 2 5 9 2 0 2 7 9 5 3 5 6 0 5 9 5 
V 



Para a variável idade, foi necessário estender as' faixas 
etárias de 5 para 10 anos, pois desta maneira foram agrij 
pados um número maior de preços, e, ainda assim, foram 
trabalhadas .somente as faixas de 15 a 2 4 e 25 a 3 4 anos, 
pois, tudo leva a crer que aí se encontra realmente a 
força do trabalho escravo (Quadros n 9 s XVIII, XIX, XX 
XXI, XXII, XXII, XXIV, XXV). No e x a m e d o s citados .-qua 

i 
dros, foram verificadas lacunas, principalmente para a 
queles preços referentes ao ofício de lavoura nas faixas 
etárias de 5 a 14 e 45 e mais anos, motivadas pela falta., 
de documentação e, portanto, não levadas em 'consideração. 

Ainda para elaboração dos preços médios de escravos 
na'Província do Paraná,.foram levados em consideração os 
fatores., área e período, pois, acredita-se que ambos p£ 
dem provocar oscilações nos mercados de escravos. Daí se 
explica, a necessidade da apresentação de uma' notícia, c£ 
mo foi feita, sobre' a situação econômica das áreas abor 
dadas pelas escrituras de compra e venda de escravos. Em 
relação ao fator cronológico, verifica-se a organização 
de médias qüinqüenais, com excessão para o primeiro per_í 
odo, qual seja, de 1861 a 1 8 67 , que em virtude da escas_ 
sez das fontes, teve a sua faixa aumentada para 7 anos . 

Na leitura geral dos gráficos n 9s 2, 4, 6 e 8, que 
dizem respeito ao preço médio de escravos de oficio "do-
méstica", de idade de 15 a 24 anos, nas quatro áreas £ 
nalisadas, verificou-se que o período de .1 868 a 18 7"2 . re 
presentou alta constante dos preços para todas as regi 
ões com exceção para os escravos do sexo feminino da áre_ 
a de Curitiba cujo preço médio baixou,' nesse período, de 
1:093$00Q para 934$000. A maior alta verificou-se para 
os escravos do.sexo masculino de Curitiba, que atingiram 
preço médio acima de 1:100$000. Portanto, nota-se aí, um 
contraste, até certo ponto 'violento, para o mesmo perÍ£ 
do e mesma área, entre os preços médios dos escravos dos 
sexos masculino e feminino. Cumpre ainda destacar que £ 
pós 1 87 2 , a baixa' dos preços médios é geral para todas 
as áreas. 



P R E Ç O M E D I O ( E M M IL R É I S ) D O S E S C R A V O S D E O F I C I O " D O M E S T I C A " P O R 

OUAORO N<? XVIII ETÁRIA, SEXO,CONDIÇÃO F Í S I C A E PERÍODO NA ÁREA DE CURITIBA. DE 
F A I X A 

ACORDO 

C O M A S E S C R I T U R A S D E C O M P R A E V E N D A D E E S C R A V O S . 

FAIXA PER IODO 
ETA 'R IA S EXO 18 6 1 a 18 6 7 186 8 a 1872 1873 a. 18 77 1878 a- 188 2 1 883 a 1 8 87 

M 8 3 2 § 0,00 7 4 8 1 000 9 15 1 o 0 0 8 1 7 $ 0 00 620 fi 0 0 0 
5 a 14 F 10 30 $ 0 00 9 2 3 $ 0 0 0 116 8 1 0 0 0 84 3 $ 0 0 0 674 f 0 00 

MÉDIA GERAL 9 64 1 0 0 0 83 5 $ 5 0 0 108 3 fi 7 0 0 8 3 4 J 4 00 6 5 6 f 0 0 0 

M 9 0 5 $ 0 0 0 1 1 1 8 1 0 0 0 8 4 7 fi 0 0 0 8 3 2 ft 0 0 0 6 43 $ 0 00 

15 a 2 4 F JO 9 3 $ 0 0 0 9 3 4 $ 0 0 0 .. 9 0 5 Í 0 0 0 7 4 7 § 0 00 6 8 3 $ 0 0 0 

M ÉDIA GERAL 10 30 §4 0 0 1 0 2 6 1 0 0 0 88 5 il 7 0 0 7 7 5 1 4 0 0 6 69 ft 7 0 0 

M 9 7 3 $0 00 1 1 9 2 $ 0 0 0 10 1 6 fi 0 0 0 8 4 3 ft 0 0 0 7 5 8 $ 00 0 
25 a. 3 4 F 9 9 1 $ 0 0 0 1 0 97 1 0 0 0 97 3 ft 0 0 0 7 9 1 | 0 0 0 6 67 $ 0 0 0 

-
MEDIA GERAL 9 8 3 # 5 0 0 1 13 7 $ 8 0 0 9 9 2 ft 1 0 0 8 1 3 1 3 0 0 7 2 2 ft 5 0 0 

M 8 5 7 1 0 0 0 9 8 1 1 0 0 0 75 4 $ 0 0 0 7 1 7 fi 0 0 0 6 3 6 fi 0 0 0 

35 a 4 4 F 9 4 4 ft 0 0 0 9 1 î f 0 00 8 7 1 il 0 0 0 75 0 1 0 0 0 6 9 3 $ 0 0 0 

MEDIA GERAL 9 1 7 J 9 0 0 9 3 8 $ 5 0 0 8 2 0 $ 9 0 0 7 33 $ 5 0 0 6 64 fi 5 00 

• M 6 ( 7 $ 0 0 0 6 39 ft 0 0 0 5 5 0 ft 0 0 0 5 30 $ 0 00 — 

4 5 e mais F 68 1 $ 0 0 0 737 $ 0 0 0 6 3 8 ! 0 0 0 5 9 1 $ 0 0 0 5 53 $ 0 0 0 

\ MÉDIA GERAL 6 4 9 $ 0 0 0 6 8 8 $ 0 00 5^9 4 $ 0 0 0 5 6 0 fi 5 00 ' 1 " 



QUADRO N? XXIII 
P R E Ç O M É D I O ( E M M IL R E I S ) D O S E S C R A V O S DE OFICIO •• DO M E S T I C A " POR FA IXA 

E T A R I Ã , S E X O . C O N D I Ç Ã O F Í S I C A E P E R Í O D O NA A ' R E A D A L A P A . D E A C O R D O COM 

A S E S C R I T U R A S DE C O M P R A E V E N D A D E E S C R A V O S . 

FAIXA PERÍODO 
E TA R1 A SEXO 18 6 1 a 1 8 67 1868 a 18 72 1873 a 18 77 1878 a 188 2 1883 a 1887 

M 8 16 § OOO 7 12 & 0 0 0 7 4 . § 0 0 0 6 4 9 $ 0 00 6 1 1 § 0 00 
5 a 14 F 8 5 4 1 0 0 0 « 1 3 S 0 0 0 7 91 § 00 0 7 I 8 $ 0 0 0 6 3 9 § 0 00 

MÉDIA GERAL 8 4 1 § 4 0 0 78 7 1 8 0 0 75 7 § 7 00 6 9 5 1 0 00 6 2 5 | o o o 

M 8 5 1 $ 0 0 0 9 4 3 § 0 0 0 816 $ 0 0 0 7 90 $ 0 00 7 16 f o o o 

15 a 24 F 9 3 4 § 0 0 0 10 2 7 1 0 0 0 9 0 4 fl 0 0 0 7 3 3 $ 0 00 7 2 I 1 0 0 0 

-
ME'DIA GERAL 9 0 6 1 4 0 0 9 9 3 $ 4 0 0 8 74 i 7 0 0 7 6 1 1 5 0 0 7 19 $ 4 0 0 

M 9 1 7 1 0 0 0 1 008 § 0 0 0 9 8 3 $ 0 0 0 8 37 $ 0 00 7 2 6 1 0 00 
25 a 3 4 F 10 13 § 0 0 0 1 0 4 3 $ 0 00 83 1 § 0 0 0 8 04 $ 0 0 0 7 4 5 1 0 0 0 

MÉDIA GERAL 9 7 7 $ 0 0 0 1 0 3 3 1 0 0 0 8 9 1 1 8 0 0 8 20 1 5 00 7 3 5 1 5 00 

M 7 4 9 | 0 0 0 8 5 5 1 0 00 711 $ 0 0 0 6 7 3 § 0 0 0 6 3 1 $ 0 0 0 

35 a 44 F 8 17 } 0 0 0 9 1 9 § 0 00 8 3 3 1 0 0 0 7 7 1 $ 0 0 0 6 9 1 $ 0 0 0 

MÉDIA GERAL 7 8 9 $ 8 0 0 8 9 1 # 6 0 0 784 § 2 0 0 73 1 1 8 0 0 65 1 1 000 . 

M 5 5 5 § 000 5 6 0 1 0 00 51 3 t 0 0 0 5 0 3 $ 0 0 0 — 

45 e mais F 6 2 0 ft 0 0 0 6 50 fl 0 00 6 1 0 $ 0 0 0 5 70 $ 0 0 0 5 10 fi 0 0 0 

MEDIA GERAL 5 8 7 $ 5 00 6 05 1 0 00 56 1 j 5 0 0 5 36 1 5,0 0 



QUADRO N9 XX 
P R E Ç O MEDIOlEM M I L R E I S ) D O S ESCRAVOS DE OFÍCIO " D O M E S T I C A " P O R FAIXA 

E T A ' R I A , S E X O , C O N D I Ç Ã O F Í S I C A E P E R Í O D O NA ÁREA DE C A S T R O . D E A C O R D O 

C O M A S E S C R I T U R A S D E C O M P R A E V E N D A D E E S C R A V O S . 

FAIXA PERÍODO 
E T A R I A S E X O 16 6 1 a 1867 1868 a 1 8 7 2 1 8 73 a. 1 877 1 878 a 18 8 2 1883 a 1 887 

-

M 7 8 3 ft 0 00 7 97 ft 0 00 7 1 3 ft 0 0 0 6 45 ft 0 0 0 6 0 3 ¿jj 0 0 0 
5 a 14 F 8 1 9 $ OOO 8 5 3 fi 0 0 0 8 3 7 ft 0 0 0 7 1 8 § 0 0 0 7 0 4 $ 0 0 0 

MÉDIA GERAL 8 0 7 fl 0 0 0 8 3 0 1 6 0 0 77 5 * 0 0 0 6 8 1 ft 5 0 0 6 53 $ 5 0 0 

M 8 2 8 1 0 0 0 8 9 0 1 OOO - 8 7 1 ft 0 0 0 76 7 ft 0 0 0 6 9 1 i 0 00 

15 a 24 F 9 14 1 0 0 0 9 8 5 f 0 0 0 94 2 i 0 0 0 8 5 4 ft 0 00 7 3 0 fi 0 0 0 

' ~ - r- MÉDIA GERAL 8 56 § ; 7 0 0 , 9 6 1 ft 3 0 0 8 2 6 í 5 0 0 8 2 5 1 0 00 7 I 7 j 0 0 0 

M 8 6 1 $ ¡ 0 0 0 9 2 2 ft 0 0 0 B I O s 0 0 0 7 1 5 § 0 0 0 6 4 0 ft 000 
25 a 34 F 10 0 6 fi 0 0 0 104-2 fi 0 0 0 83 1 ft 0 0 0 77 6 1 0 0 0 7 0 1 fi 0 0 0 

MÉDIA GERAL 9 6 4 1 : 6 0 o 10 02 $ 0 00 8 2 4 0 0 0 7 5 5 ft 7 0 0 6 8 0 ft 7 0 0 

M 8 1 7 § 0 0 0 8 4 1 1 0 0 0 7 1 2 $ 0 0 0 6 7 1 ¿j 0 0 0 5 8 5ft 0 0 0 

35 a 4 4 F 8 2 1 ft 0 0 0 8 72 fi 0 0 0 7 4 9 i 0 0 0 6 9 8 1 0 0 0 61 1 J 0 00 

MÉDIA GERAL B 1 9 f 7 0 0 8 5 8 1 
i 

8 0 0 7 3 4 ft 2 0 0 6 8 6 ft 5 0 0 5 9 8 ft 0 0 0 

M 6 0 4 ft ¡ 0 0 0 6 7 1 ft 0 0 0 — — • 4 9 7 f t 0 0 0 

45 o mais F 7 2 7 f t 0 0 0 « 3.1 f 0 0 0 — 5 2 4 ft 0 0 0 5 1 Oft 0 00 

ME'DIA GERAL 6 6 5ft 5 0 0 6 4 4 f t 4 0 0 — 5 0 3 $ 5 0 0 



QUADRO N° X X I 
P R E Ç O M E D I O ( E M M I L R E I S } D O S E S C R A V O S D E O F I C I O " D O M E S T I C A ' P O R FAIXA 

E T A R I A , S E X O . C O N D I Ç Ã O F I S I C A E P E R Í O D O NA A R E A D O L I T O R A L , D E A C O R D O 

C O M A S ESCRITURAS DE C O M P R A E VENDA DE ESCRITURAS. 

F A I XA 
ETA'RI A 

PER IODO 
SEXO 1861 a- 1867 1868 a. 1872 1873 a- 1877 1878 Q- 1882 I 883 a- 1 8 8 7 

M 8 I 4 I OOO 
5 a 14 F 8 2 7 | 0 0 0 

MÉDIA GERAL 8 21 $ 8 00 

8 8 7 $ O 00 
9 I 6 $ 0 0 0 

9 06 I 4 0 0 

8 0 1 $ 0 0 0 
9 4 I I 0 0 0 

6 9 4 I 4 0 0 

7 27 I O 00 
8 0 3 $ 0 0 0 

7 6 5 I 0 0 0 

6 0 5 $ 0 00 
7 34 $ O 00 

6 69 I 5 00 

M 9 07 # 0 0 0 

15 a 24 . F 10 02 | 0 0 0 

MEDIA GERAL 9 38 $ 7 0 0 

10 92 $ O O O 

I I O 9 $ O O O 

I 0 9 6 I 8 0 0 

9 2 3 I 0 0 0 

9 7 1 I 0 0 0 

95 5 $ 0 0 0 

7 3 3 $ 0 0 0 

8 4 0 $ 0 00 

7 8 6 I 5 0 0 

7 I 4 $ 0 0 0 

7 4 4"$ O 00 

7,24$ 0 0 0 

M 9 10 I O O O 

25 a 3 4 F . I O 5 O J 0 0 0 
MÉDIA GERAL 100 3 $ 4 O O 

10 1 7 $ 0 0 0 
I I 8 5 I 0 0 0 

I O 73 I 0 00 

8 2 5 $ 0 0 0 

830 $ 0 0 0 

8 2 7 $ 0 0 0 

7 13 § 0 0 0 
7 4 7 $ O 0 0 
7 2 4 ft 4 00 

6 9 5 I 0 0 0 

7 O I I 0 0 0 
6 98 I 0 00 

M 8 4 1 f 0 0 0 

3 5 a . 44 F 6 8 5 $ 0 0 0 

MÉDIA GERAL 8 5 0 $ 8 00 

8 6 3 $ 0 0 0 

9 2 8 I 0 0 0 
8 8 4 $ 7 0 0 

8 14 $ 0 0 0 

9 17 # 0 0 0 
87 1 I 3 O O 

7 5 4 I 0 0 0 
7 3 1 S 0 0 0 
7 4 4 fc 8 0 0 

7 1 3 í> O O O 
7 0 4 $ 0 0 0 
70 s | 5 0 0 

M 6 0 5 $ 0 0 0 

45 e mais F 6 I 3 ã O 0 0 

MÉDIA GERAL 6 O 9 $ 0 0 0 

73 O $ 0 0 0 

8 10 I 0 0 0 
7 7 0 $ 0 0 0 

5 5 0 I 0 0 0 

7 4 0 $ 0 0 0 

6 4 5 I 0 0 0 

5 2 5 $ 0 0 0 

6 4 0 $ O 0 0 

582 $ ¡ 5 0 0 

4 70 $ 0 00 

5 50 I 0 0 0 

5 I O $ 0 0 0 



QUADRO N? XXI I I 
P R E Ç O M E D I O ( E M M I L R É I S J D O S E S C R A V O S D E O F I C I O " L A V O U R A " P O R F A I X A 

E T Á R I A . S E X O . C O N D I Ç Ã O F I S I C A E PERÍODO NA A R E A D E C U R I T I B A , D E A C O R D O 

C O M A S E S C R I T U R A S D E C O M P R A E VENDA DE E S C R A V O S . 

FAIXA PER TODO 
ETA'RIA S EXO 18 6 1 a 1867 1868 a 1872 1873 a. 1 8 77 1878 a 188 2 18 83 a 18 87 

¡ 
M 9 1 0 ft 0 0 0 105 0 ß 0 0 0 90 5 ft 0 0 0 8 20 ! ft 0 0 0 

5 a 14 F 8 4 0 § 0 00 9 3 0 ft 0 0 0 7 4 0 T? 0 0 0 - 1 -

MÉDIA GERAL 8 75 ft 0 0 0 9 9 0 ^ 0 0 0 8 2 2 * 5 0 0 

M 9 8 3 f t 0 0 0 1 02 4 $ 0 0 0 9 7 1 # 0 0 0 8 60 ft 0 0 0 7 20 f t 0 00 

15 a. 24 F 8 70 § 0 0 0 - 9 4 5 . 1 0 0 0 8 1 0 ft 0 0 0 7 4 0 ft 0 00 •64 0 ft 0 0 0 

MEDIA GERAL 9 4 5 ft 0 0 0 9 9 7 ft 7 0 0 9 1 7 4 0 0 8 0 0 1 0 0 0 6 80f t 0 0*0 

M 9 9 1 $ o oo 115 4 $ 0 00 101 8 ft 0 0 0 8 1 8 $ 0 0 0 75 9ft 0 0 0 

2 5 a. 3 4 F 9 13 ft 00 0 10 2 3 f t 0 00 84 7 ft 0 0 0 73 7 ft 0 0 0 7 M $ 0 0 0 

MÉDIA GERAL 9 7 5 ft 4 0 0 10 7 5 ft 4 00 91 5 ft 4 0 0 8 0 1 1 8 0 0 7 4 3 £ 0 0 0 

. M 8 71 $ 0 00 9 3 8 f t 0 00 8 0 7 ft 0 0 0 7 20 ft 0 0 0 6 4 0 f t 00 0 

3 5 a 44 F 8 4 0 ft 0 0 0 9 1 0 ft 0 0 0 73 0 f t 0 0 0 6 80 ft 0 0 0 6 0 5ft 0 0 0 

'MÉDIA GERAL 8 60 ft 7 0 0 92 8 f t 7 0 0 78 7 ft 8 0 0 , 7 00 ft 0 0 0 6 22ft 5 00 

M 8 1 0 ft 0 0 0 8 6 0 ft 0 00 — 

4 5 e mars F 7 8 5 ft 0 0 0 8 30 ft 0 0 0 — 

• 
MEDIA GERAL 7 9 7 ft 5 0 0 8 4 5 ft 0 00 — — . ^ 



QUADRO N? X X I I I 
P R E Ç O M E D I O ( E M M I L R E I S ) DOS E S C R A V O S D E O F I C I O " L A V O U R A " POR F A I X A 

E T Á R I A , S E X O , C O N D I Ç Ã O F Í S I C A E P E R Í O D O N A Á R E A DA L A P A , D E A C O R D O 

C O M A S E S C R I T U R A S D E C O M P R A E V E f í D A D E E S C R A V O S . 

F A I X A PER IODO 

E T A ' R IA S E X O 18 6 1 a 18 6 7 1 868 a 18 72 1873 a. 1877 1878 a 188 2 188 3 a. 1887 

- M 8 30 $ 0 0 0 9 1 5 $ 0 0 0 8 4 5 $ 0 0 0 7 30 $ 0 00 — . 

5 a 14 F 8 10 § 0 0 0 8 5 0 § 0 0 0 V . — . 

MÉDIA GERAL 8 20 $ 00 0 88 2 $ 5 00 — 

M 8 8 6 § 0 0 0 9 4 0 1 0 0 0 8 95 1 0 0 0 7 7 0 $ 0 0 0 6 8 0 $ 0 00 

15 a 2 4 F 7 9 0 S 0 0 0 9 13 1 0 00 7 5 6 1 0 0 0 7 17 $ 0 00 6 2 0 $ 0 00 

MEDIA G E R A L 8 5 4 $ 0 0 0 : 9 2 2 1 0 0 0 80 2 1 4 0 0 7 34 $ 7 0 0 6 5 0 $ 0 0 0 

M 9 18 j 0 0 0 1 04 1 § 0 00 97 7 1 0 0 0 8 1 6 $ 0 0 0 7 3 0 $ 0 00 

2 5 a 3 4 F 8 5 4 $ 00 0 9 2 0 $ 0 0 0 7 4 0 $ 0 0 0 70 5 1 0 0 0 6 3 3 $ 0 0 0 

MÉDIA G E R A L 8 9 6 $ 70 0 1 0 0 0 1 6 0 0 9 29 $ 6 0 0 7 7 9 1 0 0 0 6 6 5 1 4 0 0 

M 7 7 3 g 0 0 0 8 4 1 $ 0 00 8 08 $| 0 0 0 7 1 0 1 0 0 0 6 2 0 1 0 0 0 

3 5 i 44 F 7 14 $ 0 0 0 7 5 0 1 0 0 0 6 9 0 S 0 00 
MÉDIA G E R A L 7 5 3 8 4 0 0 8 1 0 1 7 0 0 7 6 8 fi 7 0 0 

M 6 9 0 J 0 0 0 73 0 $ 0 00 — — 

45 e mais F 6 3 0 $ 0 0 0 — 

MÉDIA G E R A L 6 6 0 $ 0 0 0 



QUADRO N? XXIV 
P R E G O M É D I O ( E M M I L R É I S ) D O S E S C R A V O S D E O F I C I O " L A V O U R A " P O R F A I X A 

E T Á R I A , S E X O , C O N D I Ç Ã O F Í S I C A E P E R Í O D O N A A R E A D E C A S T R O , DE ACORDO 

C O M A S E S C R I T U R A S D E C O M P R A E V E N D A D E E S C R A V O S . 

FA IXA PERI'ODQ 
E T A R IA SEXO 18 6 1 a 1867 1 868 a 1 872 18 73 a 1 8 77 18 78 a 18 82 18 83 a 18 87 

M 7 50 ft 0 0 0 8 30 ft 0 0 0 7 1 2 ft 0 00 6 0 5 ft 0 00 — 

5 a i 4 F 7 4 0 ft 0 00 6 3 0 ft 0 00 
MEDIA GERAL 7 4 5 § 00 0 6 7 1 ft 0 00 — — 

M 8 3 0 § 0 0 0 9 6 7 1 0 0 0 9 2 0 ft 0 0 0 7 8 9 ft 0 00 7 1 5 1 0 0 0 

15 a 24 F 8 13 1 0 0 0 8 50 ft 0 0 0 744 0 0 0 6 80 fi 0 00 6 1 1 $ 0 0 0 • . 

MEDIA GERAL 8 1 8 ̂ 7 0 0 9 2 8 ft 0 0 0 80 2 7 0 0 7 5 2 ft 7 0 0 6 4 5 $ 700 

M 8 88 £ 0 0 0 98 7 0 0 0 80 3 1 0 0 0 73 3 ^ 0 00 722 ft 0 0 0 

2 5 a 34 F 8 4 0 § 0 0 0 9 1 0 4 0 0 0 7 4 0 ft 0 0 0 6 70 ft 0 0 0 6 2 0 ^ 0 0 0 

MEDIA GERAL 8 7 2 1 00 0 9 6 1 4 00 7 90 1 4 0 0 7 1 2 ft 0 00 6 88 ft 00 0 
i 

M 7 9 2 ft 0 0 0 8 0 3 ft 0 0 0 7 5 4 fi 0 0 0 7 1 2 fi 0 0 0 6 5 5$ 0 0 0 

3 5 a 44 F 7 20 § 0 00 7 3 1 1 0 0 0 6 9 0 i 0 00 — 

MÉDIA GERAL 7 6 8 $ 00 0 7 7 9 ft 0 0 0 7 2 2 ft 0 0 0 11 1 "" 

M 7 7 3 ft 0 0 0̂  8 35 0 00 78 5 ft 0 0 0 

4 5 e mais F 7 70 í 0 00 — 

MÉDIA GERAL — 8 0 2 5 00 



QUADRO N? X X V 
P R E Ç O M E D I O ( E M M I L R É I S ) DOS E S C R A V O S D E 
E T A R I A . S E X O . C O N D I Ç Ã O F Í S I C A E P E R Í O D O N A 

O F Í C I O " L A V O U R A " P O R F A I X A 
A ' R E A DO L I T O R A L . D E A C O R D O 

C O M A S E S C R I T U R A S D E C O M P R A E V E N D A D E ESCRAVOS. 

F A I X A P E R I O D O 
ETA'RIA SEXO 1 8 6 10. I 8 67 1868 a. 18 7 2 18.73 a 1 8 77 18 78 a. 1 88 2 18 8 3 A 1887 

M 6 70 1 0 0 0 9 2 0 $ 0 0 0 8 1 0 $ 0 0 0 — - 7 0 5 $ 0 0 0 

5 o Í 4 F 7 90 $ 0 0 0 8 3 0 $ 0 0 0 — 6 7 0 $ 0 0 0 

MÉDIA GERAL 8 3 0 $ 0 0 0 8 7 5 S 0 0 0 — 6 8 7 1 5 0 0 

M 9 0 7 $ 0 0 0 1 0 3 0 í 0 0 0 9 3 4 f¡ 0 0 0 8 10 $ 0 0 0 7 3 0 J 0 0 0 

15 a 2 4 F 8 7 0 $ 0 0 0 9 7 0 § 0 0 0 8 4 3 $ 0 0 0 7 4 4 $ 0 0 0 6 8 5 § 0 0 0 

MÉDIA GERAL 8 9 4 1 7 0 0 9 9 0 $ 0 0 0 8 7 3 1 4 0 0 7 66 $ 0 0 0 7 0 7 $ 5 0 0 

M 1 1 2 6 $ 0 0 0 1 1 9 7 $ 0 0 0 9 3 3 $ 0 0 0 8 1 6 1 0 0 0 7 9 7 1 0 0 0 

2 5 a 3 4 F 8 3 0 J 0 0 0 9 73 $ 0 0 0 8 4 2 $ 0 0 0 6 7 0 1 0 0 0 6 2 0 $ 0 0 0 

MÉDIA GERAL 10 8 3 $ 80 0 I I 5 2 $ 2 0 0 9 0 2 § 7 0 0 7 8 6 1 8 0 0 7 5 2 $ 8 0 0 

M 8 4 8 I 0 0 0 9 8 2 1 0 0 0 8 3 1 § 0 0 0 7 3 0 1 0 0 0 6 9 0 $ 0 0 0 

3 5 a 4 4 F 7 5 0 $ 0 0 0 8 1 0 $ 0 00 6 7 5 ^ 0 0 0 

MÉDIA GERAL 8 2 3 $ 5 0 0 9 3 9 1 0 00 7 0 2 $ 5 0 0 — — — 

M 
\ 

8 2 0 $ 0 00 7 7 0 § 0 0 0 ' • -

4 5 o mais F 6 8 3 $ 0 0 0 

MÉDIA GERAL — , 7 2 6 1 5 0 0 

• V • 



Na análise dos gráficos n 9s 3, 5,- 7 e 9,que tratam 
dos preços medios de escravos, de oficio "domestica",na 
faixa etária de 25 a 34 .para as quatro áreas estudadas, 
verificou-se, entre outras observaçoes, que: os escra 
vos do sexo masculino, para Curitiba, e aqueles do sexo 
feminino, para o Litoral, alcançaram maior alta; os e_s 
cravos da sexo masculina da área de Castro, foram os me 
nos cotados; a alta geral dos preços continuava dentro 
da faixa cronológica de 1868 a 1872; após este período, 
começa um declínio geral dos preços. 

Na leitura dos gráficos n ?s 10,11, 12 e 13 que d_i 
zem respeito ã média geral dos escravos de ofício "do_ 
mestiça", de ambas as faixas etárias, nas áreas analisa 
das verificou-se entre outras observações que: os escra 
vos de 15 a 24 anos da área do Litoral atingiram os prs 
ços mais elevados, em comparação com aqueles da mesma 
faixa etária das outras áreas; os escravos de 25 a 34 £ 
nos da área do Litoral alcançaram os preços mais baixos 
para os períodos analisados; os escravos de 25 a 34 a_ 
nos, da área' de Curitiba, atingiram 'os preço.s mais ele 
vados; o período de 1868 a 1872 abrangiu as médias mais 
elevadas, com exceção para Curitiba, onde os preços dos 
escravos de 15 a 24 anos, para o período analisado, ti 
veram pequena baixa; para a área da Lapa, os preços de 
ambas as faixas etárias, sofreram práticamente, as mes 
mas flutuações. 

As curvas n 9 s 14 e 15, envolvendo as quatro áreas 
estudadas, sendo estabelecida uma faixa etária para ca 
da gráfico, possibilitaram as seguintes verificações :no 
gráfico n 9 .14, os preços médios do Litoral atingiram as 
mais altas cotações; no grafico n 9 15, os preços 'médios 
de Curitiba, alcançaram as cotações mais elevadasjem am 
bos os gráficos, -os - preços'médios' dos escravos de Ca s_ 
tro são' os mais baixos; em ambos os gráficos, o periodo 
que envolveu a maior alta de preços, correspondeu de 
1868 a 1872; e comparando ambas as curvas, verificou-se 
que' o preço médio dos escravos de 25 a 34 anos de ofici_ 
o "doméstica", da área- de Curitiba atingiu, realmente a 
mais alta cotação. 

9 3 



G R A F I C O N? 2 PREGO ME'OIO DOS ESCRAVOS DE OFICIO "D OM E S T I C A " DA FAIXÀ 

ETA'R IA DE 15 A 2 4 ANOS DOS SEXOS MASCULINO E FEMININO, 
APTOS PARA O TRABALHO . DA A 'REA DE C U R I T I B A . 
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GRÁFICO N? 10 
PREGO MEDIO DOS ESCRAVOS DE OFICIO " DO.^ESTICA DA FAIXA 
ETÁR IA DE 15 A 2 4 A N O S , DOS SEXOS MASCULINO E FEMIN INO, 
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GRAFICO N? 6 PREÇO MÉDIO DOS .'ESCRAVOS DE OFICIO " DOMESTICA" DA F A I X A 

E T A R I A DE I 5 A 24 ANOS , DOS S E X O S MASCULINO E FEMININO, 
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GRA'FICO N? 7 PREGO ME 'DIODOS E S C R A V O S DE OFICIO "DOMEST ICA " DA FA IXA 
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P R E C O ME'DIO DOS ESCRAVOS DE OFÍCIO "DOMESTICA" DA 
FAIXA ETA'RIA DE 15 A 2 4 ANOS , DOS S E X O S MASCULINO 
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GRAFICO N? 9 PRECO MEDIO DOS ESCRAVOS DE OFICIO "DOMESTICA" DA FAIXA 
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GRÁFICO N? 10 
MEDIA GERAL DOS ESCRAVOS DE OFÍCIO " 
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GRAFICO NP 12 

MÉDIA G E R A L DOS PRECOS_ DOS ESCRAVOS DE OFÍCIO 
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GRAFICO N9 1 4 
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Na leitura das curvas n 9 s 16, 1 8 , 2 0 e 2 2, ^que tra 
tarn dos preços médios dos escravos de ofício "lavoura" , 
da faixa etária de 15 a 24 anos, para as áreas^estudadas, 
verificou-se que: os escravos dos sexos masculino e fem 
nino que alcançaram maiores preços, foram aqueles perte_n 
centes aos mercados do Litoral; os escravos do sexo fe m 
nino da área de Castro receberam as mais baixas cotações; 
o período de 1868 a 1 872, foi aquele em que os preços a_ 
tingiram os mais 'altos níveis; na passagem do período já 
citado, para o 'período seguinte, qual seja,^1873, a 1877, 
d"e maneira geral começa a declinar os preços. 

Na verificação dos gráficos n 9s 17, 19, 21 e 23,que 
dizem respeito aos preços localizados na faixa etária de 
25 a 34 años, foi constatado que: os escravos do sexo 
masculino da área do Litoral, alcançaram os maiores pre_ 
ç o s ; os escrav'os do sexo feminino da. área de Curitiba 
foram aqueles de cotações mais elevadas; os escravos de 
ambos os sexos, da área de Castro,' 'receberam as mais bai 
xas cotações; o .período de maior alta de' preços ccntinjj 
ou sendo aquele referente aos anos de 1868 a 1873; no fi 
nal do período de 1868 a 1873 para o começo do período 
de 1873 a -1 877 , nas quatro áreas analisadas, os preços i 
niciam uma longa fase de baixa. 

Na observação dos.gráficos n 9s 24, 25, 26 e 27,cor 
respondentes à média geral dos preços de escravos de o 
fício ""lavoura", de ambas as faixas etárias analisadas , 
verificou-se que: os preços, enquadrados na faixa etária 
de 15 a 24 anos, mais elevados foram aqueles pertencen 
tes ã área de Curitiba;" os preço 'S referentes ã faixa etá 
ria de 25 a 3 4 anos, que alcançaram maior cotação, foram 
os referentes â área do Litoral; os preços constatados 
para as áreas da Lapa e Castro, descrevem traçado quase 
idêntico,- a faixa cronológica onde foi constatado maior 
alta, foi aquela referente ao período de 1868 a-1872. 

Na leitura das curvas, inseridas nos gráficos : ñ 9 s 
28 e 29,.referentes ã média geral dos preços de ofício 

\ 

"lavoura", de ambas as faixas etárias analisadas, para 
as quatro áreas estudadas, foi constatado que: os preços 

1 02 



GRÁFICO N? 10 
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GRÁF ICO N? 10 

PREGO MED IO DOS ESCRAVOS DE OF IC I O" L AVOURA", DA F A I X A 
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GRÁFICO N? 10 

PREGO MEDIO DOS E S C R A V O S DE OFICIO " LAVOURA", DA F A I X A ETARIA 
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enquadrados na faixa etária de 2 5 a 34 anos, para o perÍ£ 
do de alta, foram aqueles que receberam maior cotação,des 
tacando-se aí, a área do Litoral; as médias estabelecidas 
no gráfico n 9 28, estão mais sincronizadas, com pequenas 
diferenças na intensidade, das altas e baixas; as médias 
verificadas nas curvas do gráfico n ? 29., apresentam varia 
ções meno.s homogêneas, principalmente, durante o período' 
de baixas. 

Ds gráficos n 9s 30 e 31, estabeleceram comparações, 
entre os "ofícios" analisados e faixas etárias, mas ap;/ê 
nas nas áreas onde foram constatados preços médios mais 
significativos, quais sejam, Curitiba e Litoral. Na anál_i 
se destas curvas foi evidenciado que: de maneira geral,os 
preços mais elevados de escravos, na Província do Paraná, 

foram aqueles referentes ã faixa etária de 25 a 34 anos , 
( 

de ofício "lavoura", da área do Litoral; os preços mais 
elevados referentes aos serviços domésticos, foram aque 
les englobados na faixa etária, já referida, na área de 
Curitiba; na faixa etária de 15 a 24 anos, os preços dos 
escravos de ofício "lavoura" da área do Litoral receberam 
menores cotações em -relação•aqueles da área de Curitiba ; 
existe maior sincronização, nas curvas de preços ^referen 
tes, a faixa etária dos 15 aos 24 anos, para ambas as á 
reas e ofícios,-

Na tentativa de abordagem histórica - qualitativa 
dos resultados alcançados, foi constatado que, para a' á 
rea do Litoral, os preços médios de escravos mais eleva 
dos foram aqueles referentes ao sexo masculino, da faixa 
etária de 25 a 34 anos, de ofício "lavoura". Esta observa 
ção pode ser explicada pelas atividades econômicas daque 
Ia região, que necessitavam de mão-de-obr;a própria para 
trabalhos nas plantações, e outras atividades afins.Para 
a área de Curitiba, foi constatado um número de .transa 
ções mais significativas, sem grandes distinções de fai 
xas etárias, para os escravos de serviços domésticos. Es 
ta situação pode ser explicada, pela maior integração das 
regiões vizinhas ã Curitiba, e consequentemente maior ur 
banização; sobretudo depois desta cidade tornar-se Cap_i 
tal da Província. Gs preços, mais elevados, portanto, são 
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inerentes à estas duas áreas que, realmente, durante o sé_ 
culo XIX, alcançaram maior desenvolvimento econômico. Gs 
preços referentes às áreas da Lapa e Castro, com ativida_ 
des baseadas principalmente na pecuária, se aproximaram 
intensamente, e a duração média das flutuações é. prática 
mente a mesma. No entanto, estes valores representam, na 
grande maioria das vezes, cotações inferiores aos preços 
das áreas de Curitiba e Litora 1, , po i s estas regiões, em 
virtude de seus movimentos econômicos, possuíam mercados 
de escravos mais competitivos e, consequentemente, preços 
mais elevados. A constatação, em todos os sentidos, de 

preços mais elevados, para o período .de 1868 a 1872 pode 
ser explicada pela alta decorrente da abolição do tráfico 
de escravos a partir de 1850, que determinou: a escassez 
da mao-de-obra cativa, a procura mais intensa desta força 
de trabalho, a violenta elevação dos. preços das "peças" , 
e um intenso tráfico inter-provincial. A partir do perío 
do de 187 3 a 1877, iniciou-se o longo declínio dos preços 
dos escravos, motivado por diversas-repressões como:a Lei 
do Ventre Livre; o estabelecimento do Fundo de Emancipa 
ção de Escravos pela Lei Rio Branco; a concorrência trazi 
da pelos cativos que foram sendo alforriados; a concorrên 
cia trazida pela mão-de-obra dos imigrantes que penetra 
ram no Paraná; as campanhas' dos clubes abolicionistas pa 
ranaenses; o afastamento do escravo da economia do mate 
que,em virtude da grande exportação, vai modernizar . sua 
tecnologia, e outras. 

Na tentativa de atingimento ao quarto objetivo- pro 
posto na introdução deste trabalho, qual seja, de verifi_ 
car a importância do mercado de escravos paranaense em 
relação aqueles dos centros mais desenvolvidos da economi. 
a brasileira, foram relacionados alguns trabalhos que tra 
taram do mesmo-assunto, mas com metodologias diferentes. 

Com o conhecimento'prévio das devidas restrições a 
esse tipo de comparaçoes, pois cada centro em cada perío_ 
do representa configurações próprias, ainda assim foram 
confrontados alguns, dados: • 
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PREÇOS DE ESCRAVOS NO RIO DE JANEIRO 1 0 2 

Período Área Média Geral 

1855 - 1865 Rio de Janeiro 1 : 0 5 9 $ 0 0 0 
1865 - 1875 . Rio de Janeiro 1 : 1 81$000 A 

PREÇOS DE ESCRAVOS E M VASSOURAS 1 0 3 

Ano Area Média Geral 

•1877 
1 863" 
1887 

Vassouras 
Va s s o ura s 
Vassouras 

1 : 925$ 000 
1 : 150$00 0 

8 5 0 $ 0 0 0 

Determinando para a Província'do Paraná, a média g£ 
ral dos preços de -escravos,. de ambos os sexos, obtida, em 
suas principais áreas, quais sejam, Curitiba e Litoral , 
foi possível estabelecer as seguintes comparações: en 
quanto que para a região do Rio de Janeiro, no período 
de 1855 a 1865, os preços médios atingiram a 1:059$000 , 
no mesmo periodo para a Provincia do Parana os preços m_a 
dios variaram em torno de 984$000; para o período de 
1865 a 1 875,. os preços méd'ios do Rio de Janeiro alcança 
ram a cifra de 1:181$000, e no Paraná, neste período, a 
média variou em torno d'e 1:058$000. Estes números podem 
demonstrar que, até certo ponto,o mercado .paranaense de 
escravos acompanhava o mercado da Província do Rio de Ja_ 
neiro. 

1 02 BUESCU, História Econômica... p. 245. 
10 3 T STEIN, p. 273. 
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Em relação aos preços estabelecidos em Vassouras,pa 
ra o ano de 1877, esses dados alcançaram a média de 
1:925$000, enquanto que no Paraná, para o mesmo ano,a mé_ 
dia girava em torno de 1:000$000; a média estabelecida 
para a região' de Vassouras no ano de 188 3, atingiu a 
1:150$000, ao passo que no Paraná, nesse mesmo ano, o 
preço do escravo' já entrava em declínio acelerado, vari_ 
ando em torno de 750$000. E para o ano de 1887, enquanto 
que em Vassouras o preço médio dos escravos atingia a 
850$000, no Paraná o processo escravocrata estava mergu 
lhado em completa desagregação, com preços médios varian 
do em torno de 500$000. 

Pelo exposto, verifica-se contrastes acentuados nos 
mercado s de escravos, de ambas as áreas. E aqui deve ser 
levado em consideração que, entre 1850 e 1900, a região 
de Vassouras, no Vale do Paraíba, era a zona de maior 
produção cafeeira do mundo, com índices de preços de es_ 
cravos bastante' elevados, 

7. CONCLUSÃO 

No estud.o a respeito das escrituras de compra e 
venda de escravos das diversas áreas da Província do Pa 
raná, foi possível traçar alguns pontos que, mais apro-
fundados-, poderão trazer novas interpretações a respeito 
da problemática da escravidão. 

Cada parte desta Dissertação, pretendeu dar uma-
„colaboração aos estudos de história regional, bem como 
constituiu um trabalho ainda não conclusivo sobre esta 
fase importante da•história paranaense e brasileira. 

No entanto, foi possível a verificação de resul 
tados parciais que possibilitaram algumas conclusões.As 
sim como: a resistência do sistema escravocrata, diante 
.de uma no vá •" 1 eg i s 1 ação inspirada nos ideais abolicioni_s 
t'as; o discutido problema do Direito Civil do escravo, e 
os antagonismos entre a Igreja e o Estado; a constatação 
da preferência, por parte dos compradores, de escravos 
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jovens e aptos para o trabalho; as atividades desenvolv i_ 
das por parte das autoridades, no sentido de controlar a 
saída de escravos para fora da Província, tentando evi 
tar, desta maneira, o tráfico inter-provincia1 ; o desen 
volvimento da legislação que tratou da organização do im 
posto denominado "Meia Siza de Venda de Escravos", e o 
levantamento da importância representada, pelo mesmo, pe 
rante os orçamentos provinciais; a verificação através, 
do imposto de meia sisa,do volume de capitais aplicados 
para a aquisição dos escravos; a constatação, provável , 
de mercadores de escravos através dos próprios registros 
de compra e venda de escravos; o estabelecimento dos pre 
ços médios de escravos levando-se em consideração as d_i 
versas variáveis estudadas, e a averiguação, através dos 
preços'1, das possíveis especulações de mercados; ás possi 
bi1 id a des/.até certo ponto, de enquadramento do mercado 
paranaense de escravos aos mercados dos centros mais de 
senvolvidos da economia do Império,, e outras. 

ü presente estudo constitui uma etapa de pesquisa 
que ainda se encontra em desenvolvimento. Um estudo de 
preços de escravos* só pode chegar a avaliações quantita 
ti vas -quando é possível a elaboração de séries contínuas 
e homogêneas, e confrontações com'séries estabelecidas 
para outras mercadorias. De posse desses dados, é viável 
medir o valor do trabalho escravo, em relação aos preços 
dos gêneros mais importantes na conjuntura observada. E 
cabe aqui também indicar as implicações dos preços de es 
cravos nas variações salariais. Para tanto, é necessária 
levantar exaustivamente os,preços dos gêneros e salários 
no Paraná Província. Assim , de momento, a preocupação 
maior, sem dúvida, é a de levantar e arrolar um número 
mais significativo de escrituras de compra e venda de e_s 
cravos, bem como de outras .variáveis que, estabelecidas 
as séries, .possibilitarão análises' comparativas fundamen 
tadas em métodos e técnicas quantitativas, e qualitati_ 
vas. 
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